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DEDICATÓRIA 

AO I U Í M . E EXM. SR. CONSELHEIRO CIIHISTIA.VO BE\EDICT0 OTTONI. 

(lompadre, parente e itmigo.—Por conselho «Io nosso bom 
«migo o nunca assás pranteado Theophilo, emproheiidi e levei 
ii efiei Io uma viagem as diversas povoações do Rio de S. Fran-
riseo, einhareando-mo no mitigo .lulgalo da Parra, hoje villado 
(tii.iiculiy, paru visitur :i Kxl.rema, S. Romão, Pedras dos 
Angicos, Pedras de Maria da Cruz, L' Salgado, hoje cidade da 
.1 armaria, o na volta Coraeão de Jesus, Contendas, e For­
migas. 

Talvez íguorois o motivo de tal conselho, porque n'essa i<pocha 
resi lieis na corte, e a viagem foi-me aconselhada na antiga 
villa do Príncipe, hoje cidade do Serro. O motivo era servir 
ao pai/,. Decerto já o advinhasteis : foi o seu constante anhelo 
que nem um só dia o deixava, foi o patriotismo com o qual 
fallou a mim republicano dosde a idade de 1S annos, servindo 
sempre a idéia liberal no intuito de aplainar terreno á minha 
syiupathica idéia democrática pura. 

Por amor da coUereneia lembro-vos que já em S. Paulo em 
IS\W os irmãos Queirogn eram do partido exaltado. 

Estávamos na poética varanda de vossa casa paterna. Era em 
uma soberba tarde do 1.» do Novembro de 1839. Ambos mocos, 
quasi da mesma idade, elle com o prestigio do talento precoce, 
que já o havia feito notável, e eu seu amigo e companheiro 
de infância, conversávamos sobre política. N'esse tempo a poli-
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tica era uma casta virgem, e não a impudica Messalina do 
hoje, que tem corrompido os caracteres dos partidos militan­
tes e do prestidigitador César, o qual a seu turno principia a 
soffrer. O culto pela Pátria brilliáiva em todo o sou explon-
dor em nossos peitos de moços e sonhadores. 

— E' mister, disse-me elle, orientar no caminho da liber­
dade nossos patricios dos sertões da Província, e eu te osco-
lhi para esse fim. — 

Achei a empresa por demais superior ás minhas forças, 
principalmente considerando que eu hia pela primeira vez ver 
aquelles lugares, nos quaes não encontraria nem um só conhe­
cido. Estas e outras semelhantes considerações de. minha part • 
desappareceram diante de sua lógica irresistível, que se apoia­
va n'este principio (estribilho de todos os seus argumentos) — 
a idéia liberal corre perigo, e convém que partas quanto an­
tes. — De facto fiz a viagem, a qual, alem dos votos então 
obtidos, nos trouxe o valioso concurso de prestimosos cava­
lheiros de reconhecido prestigio n'aquellas localidades ; Ernosto 
Natalicio do Amaral em S. Romão, João Henrique do Salles 
no Salgado, e o Rev. Sr. Conego Chaves Vigário de For­
migas. Os dous primeiros foram infatigaveis obreiros de nossa 
causa santa emquanto viveram, e o ultimo ainda agora, apezar 
da idade e de seus encommodos de saud:, trabalha com pro­
veito no duplo sacerdócio da religião e da liberdade, sem arre-
dar um ápice de seu honrado posto, mesmo nos tetricos e 
sanguinolentos dias do façanhudo e legendário Pacca, que es­
quartejou liberaes com a espada dos defensores do throno. 

Não devo esquscer o capitão Manoel de Souza e Silva por-
tuguez de nascimento, mas brasileiro de coração, hoje fallecido, 
e seu filho o prestante liberal tenente-coronel Manoel Caetano 
de Souza e Silva. Todos estes prestimosos cidadãos bem me­
recem da Pátria pslos seus relevantissimos serviços, e eu me 
glorio de haver-lhes grangeado a amisade, ficando abundante­
mente pago dos sacrifícios que fiz n'aquella minha saudoza 
viagem. 

Mas a política nada tem de commum com o presente as-
sumpto, a jornada sim, cujas impressões não se apagaram 
ainda de minha lembrança. Já lá vão 32 annos d'essa epocha 
feliz, e ainda agora actuam-me no espirito as scenas brilhantes 
e imponentes que desdobra aos olhos do viajor embevecido o 
maior rio da nossa Província. 



llnvr-rá um nnno pouco mais ou menos, encontrei entre pa­
peis velhos alguns apontamentos de factos singulares, qne dn-
rnnte a jornada presenciai. Bastou isso para de novo desper­
tar-mo a lembrança dos usos, costumes r> ate alusões dos 
ribi-rinhos de S. Francisco, que tive oceasião de veie que im­
pressos mo ficaram. Resolvi-me a publical-os ; >. eis a origem 
da lenda de S. Francisco que agora dou ao prelo cm homena­
gem á aqucllo, que d'ella foi causa, ao grande cidadão, que r«-
puto um dos mais proeminentes de nossa Pátria, e sem du­
vida o primeiro em abnegação e civismo : cuja perda todos de-
ploi ,'imo.s, o que tarde ou nunca deixará de ser sentida : a 
vós como a seu predilecto irmão ouso dedical-a, não como cousa 
do preço, senão como signal de immorredoura saudade d' -lie, e 
de apreço aos rolevanlissimos serviços que linveis [instado ao 
paiz, já na cadeira do magistério, já na tribuna parlamentar, 
e já finalmente na maior obra que se tem emprehendido entre 
nós, fallo da Estrada de Ferro D. Pedro II, em cujo assom­
broso túnel, quo so julgava utupia, gravasteis vosso nome sym-
pathico, que será louvado nas vindouras gerações. 

Confiado na antiga e nunca interrompida amisa Io que nos 
une desdo a infância, estou certo que acolliereis a tênue e des-
pretenoiosa offerta do 

Vosso parente amigo e compadre 

J . S . (Jl l lMPOliO. 

S. Gonçnlo, ;> de Maio de 1871. 

P. S. Devo ser agradável ao vosso coração a lembrança, que 
em seguida a esta carta faço collocar á frente do meu modesto 
livrinho : é uma homenagem áquelle, por cujo conselho, sob 
cuja direcção emprehendi a viagem ao Rio de S. Francisco. 





A' M E M Ó R I A D E T H E O P H I L O O T T O N I . 

Aquelle que na estacada aonde o collocara o gênio da democracia nunca 
trepidou na defesa pelejada dos inauferiveis direitos do povo ouvindo cons-
lantemento esta voz vinda do céo que aos ouvidos lhe bradava—Ego ero 
ttcum — com o coração a palpitar de jublilo patriótico dirigio-nos, como a 
conterrâneos queridos, a inclusa manifestação de seus sentimentos, em res­
posta á felicitação quo lhe dirigimos quando foi elle escolhido Senador. 
Conservo-a com estremecido e respeitoso affecto, como uma preciosidade 
política o litteraria que e. 

Ha momentos solemnes na vida do cidadão que o enchem de verdadeiro 
enthusiasmo e o indemnisam dos sacrifícios feitos em prol da causa pu­
blica; um desses trouxe-me aquella faustissima noticia, porque a consi­
derei como um triumpho estrondoso da idéa liberal. Sim, porque Theophilo 
Ottoni julgado impossível, tantas vezes eleito pelo povo, era emfim esco­
lhido Senador 1 Todo o paiz sabia que Sua Magestade escolhia os Senadores 
por si só, sem a menor interferência dos ministros. Cinco vezes entrara 
Theophilo Ottoni em lista apresentada por esta Província. A 1.* dessas 
em Junho de 1857, sendo olle o ultimo da lista sextupla, e não Dias de Car­
valho {*) que tomou-lhe esse lugar por influencia imperial exercida na 
Câmara dos Senadores. Theophilo Ottoni era o legitimo representante do 
Brasil e não o escolhido o eleito de um partido, porque nas düTerentes 
occasiOes em que (Si votado obteve os suffragios de ambos elles. Que elle 
•ra o — dilectus popvli libertatisque Sactrdos—ass&s o provaram essas repe­
tidas eleições, e principvlmeute a que teve lugar em Matto-Orosso em 1863, 
ondo sou nome foi apresentado á corQa sem interferência sua. 

Finalmente em 1863 obteve elle 1,785 votos, sendo o primeiro da lista 
tríplice. Era por demais escandaloso deixar a coroa de escolhel-o; seria a 
reiteração repetida do menospreço á opinião publica, e o Imperador vio-se 

|*| Estou persuadido que o Sr. Dias de Carvalho não teve parte n'aquella 
interferência. Respeito seus serviços— maxime o de Secretario do Presi­
dente José Feliciano em 184S. 
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obrigado a escolher aquolle que chamara—mentira de bronze—a apotheose 
que o cortezanismo servi 1 fizera a seu fallecido pai, aquelle que por varias 
occasiões, admittido em S. Christovão Iforçado por posição offlcial) nem 
uma só vez lhe dobrara o joelho, nem uma só vez lhe beijara a mão. Cruel 
alternativa para um homem (semi-Deus) que trepudia com volúpia quando 
soberbamente escolhe os Timandros I 

Todas estas idéas assaltaram-me no momento em que recebi a auspiciosa 
nova, e tal foi o choque electrico que me transmittio, que no mesmo ins­
tante sahi jubiloso pelas ruas do Serro a transmittii-a: eram seus conter­
râneos apreciadores de suas excellentes qualidades. 

Dava meio-dia. A noticia espalhou-se com tal rapidez que os campanários 
da cidade, berço de Theophilo Ottoni, a proclamaram logo com alegres 
repiques de seus sinos, e de todos os seus ângulos subiam aos ares repe­
tidos rojões. A' noute a igreja matriz, illuminada por fora e por dentro, 
retumbou com os cânticos dos levitas ao Senhor, em acção de graças ao 
Todo Poderoso. O bello sexo assistio ao Te-Deum: tudo era contentamento 
e o motivo na verdade muito justo. O Serro levantava-se como um só 
homem em ovações á seu predilecto filho por ver a soberania coroada com 
os louros da victoria, máo grado de quem tudo pôde e manda no Brasil. 

No dia seguinte houve um explendido rjaile na antiga casa Queiroga, 
sempre ligada á família Ottoni por intima e nunca interrompida amizade. 

Foi agradecendo essa expontânea manifestação de seus conterrâneos que 
o venerando patriota se dignou responder-nos. Essa resposta desejo se 
estampe com a dedicatória que vos fiz de meu insignificante livrinho para 
honral-o, e igualmente como signal de apreço e homenagem ás respeitáveis 
cinzas de nosso nunca assás pranteado amigo. 

Para o futuro, quando não me fòr dado mais praticar com meus filhos, 
quero que elles ahi leiam o nome venerando de seu parente, e do amigo 
de infância de seu pae. As virtudes cívicas do proeminente cidadão hão 
de servir-lhes de modelo. 

Conheci Theophilo Ottoni desde moço, elle possuía um coração repu­
blicano, e trabalhou toda sua vida com a mira n'essa fôrma de governo, 
única possível de felicitar o Brasil, e foi por essa razão que sempre o res­
peitei com muito affecto emquanta viveu, e ainda agora depois de morto, 
porque, já o disse e repito 

Em seu sepulcnro adorado 
Vejo a saudade florir, 
E d'esse plácido asylo 
O Brasil verá tranquillo 
A liberdade surgir. 

Não é vangloria que me incita dando ao prelo minhas intimas convicções, 
tanto no que já publiquei, como no escripto que agora dou á luz. Uma voz 
interna está a dizer-me que meus filhos acharão deleite saudoso quando 
conversarem com o meu espirito. Assim ressuscitarei em seus corações e 
minha lembrança servir-lhes-ha de incitamento ao trabalho. O publico me 
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perdoam se occupo sua imaginação com meus íntimos interessas. O amor 
de pne servir-me-ha de desculpa. 

A resposta de que faço menção é a seguinte: 

Meus estimados conterrâneos. 
Nem o tempo nem a distancia tem dimiuuido o amor que consagro 

ao meu berço natal, á terra do ouro e dos diamantes. 
- A pátria, como diz eloqüentemente Lopes de Mendonça, não é o sol 

que allumia os campos ondo doudejamos meninos, o regato qne banha 
as arvores que nos deram sombra, os tectos alvejantes da aldêa ou da 
cidade onde primeiro vimos a luz: a pátria... são os amigos a quem 
confiamos os segredos maia Íntimos . . . a pátria 6 uma saudade in­
finita . . . e ao mesmo tempo uma recordação sentida que nos retrata 
na phantasia quanto gosámos nos primeiros dias da existência. 

« Estes sentimentos quo em mim nunca adormeceram, foram electri-
camonte avivados pelas saudações estrepitosas que elevando-se de Mat-
tosinhos (*| até o alto de Santa Rita vieram repercurtir no meu co­
ração. 

• Felicitais-me pela cadeira senatoria que me foi confiada, fallais-me 
em virtudes e méritos que concedeis bondadosos ao vosso amigo de 
infância, commemorais complacentemente a posição á que a vossa gene­
rosidade, e do nossos comprovincianos tem-me elevado. 

« Tudo me commove, mas ao lêr-vos em vez de se me despertarem so­
nhos de ambição e projectos politicos, minhas ideas se concentram no 
pátrio Lucas (**) o na saudosa recordação dos brincos infantis, que em 
suas margens deleitosas, eu gosei conjunctamente com alguns d'entre 
vós que agora me felicitais. 

, A politica fica esquecida por momentos, para lembrar-me dos meus 
modestos penates, que receberam a vossa honrosa visita. 

, Escolhestes palavras benevolas para signiflcar-me vossa enthusiastica 
amizade. Mus, acreditai-me nenhum comprimento tanto me captivou, 
como a comparação do meu humilde nome com o do nosso conterrâ­
neo e venerando Bispo eleito d'essa nova diocese o Exm, e Revm. Sr. 
João Antônio dos Santos. 

. Abençoais-me em nome de nossa bella pátria, enviais-me vossos 
adeuses e saudades. A benção da pátria e as vossas finezas hão de 
alentar-me no caminho do dever. 

« Assim Deus me ajude. 
Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de 1864. 
Ao Mm. Sr. Dr. João Salomé Queiroga, e mais senhores da ci­

dade do Serro, que me fizeram a honra de felicitar. 

* THEOPHILS BENEDICTO OTTONI. 

I") Subúrbio, em que habitava a família Ottoni. 
(**| Ribeiro, que banha a cidade do Serro. 





CARTA 

V ILLMA. E EXMA. SRA. D. MARGARIDA AUGUSTA DE AZEREDO MELLO. 

Minha amável Sobrinha. — Já havia tencionado, e por isso 
annüo com prazor ao desejo que mostrast^s do ver publicada 
a lenda sertaneja, que vos narrei, viajando do Serro a Dia­
mantina, no intuito de distrair-vos dos enfados do caminho, 
aprovoitando a opportunidade, para descrever os costumes, 
usos, cronças, o abusões de nossos patrícios ribeirinhos de 
S. Francisco, conhecidos entre nós, mas talvez ainda igno­
rados das outras Províncias. N'essa supposição, a singela e 
despretenciosa historia pôde agradar ; mas quando assim não 
succoda, nem por isso me arrependerei de havel-a escripto, 
pois tive também por fim satisfazer-vos. Vossos desejos são 
ordens e sempre gratas para 

Vosso tio e compadre 

.T. S. Quoirog"a. 





ADVERTÊNCIA. 

Maricota e o Padre Chico, nao é um escripto 
de imaginação simplesmente, é um facto histórico, 
authenticado por uma lenda em versos que 
ainda hoje cantam os harqueiros do. Rio de S. 
Francisco. Se fosse uma simples phantasia talvez 
agradasse mais ao leitor, porque então, sem obs­
táculo algum ao pensamento, o assumpto dando 
largas â imaginação produziria scenas brilhantes 
ataviadas com a roupagem da fábula. Desgraça­
damente, porém, o facto é real, e oxalá nao se 
reproduzisse ainda hoje entre nós. A phantasia, 
portanto, poucas vezes entra n'essa narração sem­
pre singela. 

Os typos existiram, existem e hao de existir 
por muito tempo, até que a civilisaçao futura 
faça desapparecer uns, melhore outros, e conser­
ve alguns. 

Nao se leve a mal a pintura de caracteres pe­
rigosos. 
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Acato reverente como devo os dogmas religiosos. 
As máximas que segui sao as seguintes :— Amor 

à virtude e aversão ao crime.—Conhecer o mal 
para evital-o ou combatel-o.—Pôr em sua nudez 
o hypocrita e o sríelerato. 

Penna melhor aparada faria isso com mais 
mestria. Eu dou o que tenho. 

Duas palavras mais sobre a phrase, com que 
vai escripta a lenda. 

O Visconde d'Almeida Garret no bosquejo sobre a 
lingua e litteratura portugueza aconselhou os bra­
sileiros que pintassem com cores locaes as ricas 
e novas scenas de sua luxuosa natureza; isto 
no'começo do presente século. Agora no declínio 
d'elle o Sr. Pinheiro Chagas, igualmente escrip-
tor portuguez e distincto, quer impor aos es-
criptores brasileiros como norma, o pai velho, 
contra o parecer d'aquelle distinctissimo e fecun­
do Visconde e contra o parecer de Horacio. 

Além de outras razões devemos oppôr-lhe as 
seguintes : — O Brasil nao é mais colônia de Por­
tugal, tem seus costumes particulares, suas cren­
ças filhas do povo, usos pátrios, seu caracter 
novo, oriundo da nova e brilhante natureza de 
seu clima e de seus habitantes incolas. A raça 
latina, que nos veio da Europa castiçou com os 
indígenas e bundas africanos. E' utopia exigir 
que um tal povo falle portuguez quinhentista de 
Ferreira, Sá de Miranda, Camões, e Padre Fran­
cisco Manoel. 

« Já disse e agora repito que a litteratura bra­
sileira sahio a pouco das fachas da infância, me­
nina travessa e caprichosa, respirando o ar puro, 
novo, independente d'este clima; desconhece o 



XV 

medo, vence os obstáculos, ou correndo pelas mar­
gens aprazíveis de nossos rios gigantescos, ou 
embrenhando-se nas selvas primitivas a engolfar-
se nos mysteriosos aromas que se exalam d'ellas. 
Ora em pé nos pincaros agrestes de nossas mon­
tanhas, que tupetam com as nuvens, ora des­
prendendo o vôo, e desapparecendo nos paramos 
límpidos e transparentes de nosso céo sertanejo. » 

Já vê* o Sr. Pinheiro Chagas, que semelhante 
criança é indomável ; porisso, melhor será, que a 
deixe entregue a si mesma, a ver se com o correr 
dos tempos toma a educação que elle lhe quer dar. 

O contemporâneo pôde chamar a bolos os vivos 
que talvez queiram arripiar carreira, mas dar pan­
cada de cego em defuntos nao assenta em quem 
se presa. (*) Se fosse licito ao sobrinho dar conse­
lhos ao tio, 'eu diria (com muito respeito já se 
sabe) que se, fosse inspirar na leitura do citado 
bosquejo. Perdoe-me elle tanta ousadia. 

Accresce que a mistura das raças devia produ­
zir, como effectivamente produzio uma linguagem 
nova, que se irá melhorando para o futuro ; mas 
sempre com o typo próprio do paiz, como tem 
acontecido com todos os idiomas. O illustrado cri­
tico portuguez no meu entender perde seu tempo 
querendo obstar a nova propaganda, como elle 
lhe chama. Mão grado seu ella irá marchando 
como facto providencial. Só tive em vista o se­
guinte : 

Xon itt tnitdemitr, s<\/ ut prosimus. 

(*) Referencia a critica apaixona Ia aos eseriptos de OJorico 
Mendes, tfoncalvea Dias, e outros brasileiros já fallecidos. 





MARIGOTA E O PADRE CHICO. 

CAPITULO I. 

A f l A l l C A V A I A TUA. 

No anno de 1839 viajava eu do Julgado da 
Barra (hoje villa do Guaicuhy) para a Carinha-
nha no Rio de S. Francisco. 

Era em fins de Novembro. O sol dos trópicos 
dardejava sobre o rio a reverberar, tao forte que 
o calor se tornava insupportavel. Havendo-o ex­
perimentado no primeiro dia, mudei as horas da 
viagem e assim que eram 11 da manhaa mandava 
amarrar a barca a qualquer arvore sombria, á 
margem esquerda e feita a refeição descançava-se 
e dormia-se até ás cinco da tarde, e continuava a 
viagem pela noute adiante até o seguinte dia ás 
mesmas horas. 

Eram essas noutes de magnífico luar, de que 
só gozam brasileiros, napolitanos e gregos, e que 

2 
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no dizer sublime do mavioso cantor dos Martyres 
não eram noutes, mas mivnciti do dia.—Eu contemplava 
estático um panorama ineffavel, que nao ha pincel 
que estampe, e nem vôo poético que alcance. 

Era a lua despontando no meio das águas, 
as quaes de negras foram-se tornando pouco a 
pouco prateadas. A barca corria á tôa no meio do 
rio levada pela correnteza entre duas alas de arvores 
seculares que lhe bordavam as margens. O canto 
agudo da cahúan (*) saudando a vinda da casta 
progenitora dos mysterios, dispertou-me do lethar-
go de um extasis para mergulhar-me em outro. 
O astro ecismador das noutes já então de todo fora 
das águas e fronteiro a mim, enfiou por entre as 
duas alas do arvoredo toda a sua luz plena a 
brilhar como prata brunida sobre a quieta e azu­
lada superfície do rio. Julguei ter diante uma 
das gigantescas columnas que adormam a faxada 
dos átrios celestes. Aillusao óptica era completa, 
pois nem lhe faltava o capitei* que parecia alli 
de propósito collocado pela mao do supremo archi-
tecto —a lua cheia — Jesus ! que voluptuosidade ! 

Para ajuntar novo encanto á scena, ouvio-se o 
som mavioso de um violão ponteado, e logo uma 
voz plangente que parecia antes gemer que cantar. 
Era um companheiro de viagem que sentado á 
proa acompanhava no tremedor instrumento uma 
cantiga crioula, cujo estribilho dia assim : 

Que dibedavo ! menina, 
Flor mimosa do sertão, 
Teus olhos matam a gente, 
Mulata de Sao Romao. 

(*) Cahúan, ou acahuan. Ave nocturna e agoureira. 
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A impressão, que causou-me essa cantiga, gravou-
se tanto em minha memória, que ainda agora, 
depois de decorridos 30 annos conservo-a e alem 
do estribilho acima mais a primeira letra, que 
diz assim : 

O Rio de Sao Francisco 
Corre que desapparece, 
No meio tem um remanso 
Onde meu amor perece. 

Lembro-me igualmente que a cantiga tinha 
mais 11 ou 1*2 redondilhas, narrando mui perfun-
ctoriamente o motivo que lhe dera origem, isto 
é: — a paixão do amor de um padre, por uma 
moça ingênua e bella, a qual não correspondendo-
Ihe fora. por elle surprehendida e raptada com 
abuso de confiança da família e apoiado no pres­
tigio clencal, que n*essa epocha era muito grande 
e temível pelo fanatismo religioso. 

O bardo sertanejo cessara de cantar; mas eu 
desejando passar o tempo entretido com alguma 
cousa, convidei-o « molhar a palavra (*) em um 
trago da pi'ririn, com o fim intencional de ouvil-o 
explicar-me a lenda, por elle cantada. O sertanejo 
nao se fez rogado, e saudou-me vasando o con­
teúdo de meia caldeirinha, (**) a qual supprida 
por vezes correu á roda, a findar no ultimo, élo, 
que era o pagem. Convidado para a dita nar­
ração respondeu-me assim: 

— Os versos que acabei de cantar sao muito 
antigos, eu os aprendi quando era menino, com 
os barqueiros d'este rio, que também os ouviram 
de seus antepassados. 

(" Synonimo de beber cachaça muito usado nos sertões. 
("*' Copo de viagem que o pagem traz a tiracolo. 
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E' mui feia a historia, que deu origem a elles, 
nem eu me animo o contal-a: principalmente a 
estas horas, e n'este lugar. 

— Ora faça-me o favor de contar essa historia, 
redargui-ihe. Tenho ouvido e visto muita cousa 
feia, posso ouvir mais essa. 

— Ah! meu amo, é impossível. Nao acabou de 
ouvir o canto do cahúan ao nascer da lua? 

— Sim ouvi, e o que tem isso *? Ouvi igualmente 
e ouço ainda piar o caburé, e o curiamgú; (*) e 
ainda agora lá esta a gemer o jaó. (**) Sao pás­
saros da noute, e é quando elles cantam. 

— Assim é, senhor sim, mas eu nao lhe posso 
contar a historia agora. Já é meia-noute, hora 
em que apparecem pela terra as almas perdidas 
a penarem seus peccados. Depois que o sol nascer, 
contar-lhe-hei a historia, meu amo. 

— Amigo, tornei-lhe, sao 11 horas apenas', antes 
de meia-noute terá findado sua narração. 

— Deus nos acuda, meu amo. As Corredeiras (***) 
estão perto d'aqui. Foi por alli mesmo que Satanaz, 
com os seus diabos todos afundou com o desgraçado 
Vigário de S. Romao. Abrenuncio! Santo nome 
de Jesus! Eu nao; tal n-ao faço. 

Esta ultima recusa tao formal e cheia de es-
conjuros, incitou mais minha coriosidade ; porém, 
foi preciso fazer que cedia, pois acabava de lem-

(*) Aves nocturnas da família das corujas. 
(**) Galinac30 da mata. Canta á meia noute. 
(***) Pedras de Maria da Cruz a três léguas do Salgado. Os 

ribeirinhos d i S. Francisco, chamam Corredeiras os sitios em-
pedrados, dentro do rio — por exemplo Corredeiras dos Angicos, 
da Maria da Cruz, etc, etc., porque esses lugares são empe-
drados com algum declive pequeno. 



brar-me um meio, que de certo trar-me-hia a his­
toria. 

— N'esse caso, amigo esperaremos que amanheça: 
e emquanto nao vem o dia, façamos, para aquecer­
mos do frio, que o vento está a soprai-, outra vi­
sita á cheirosa e esquentadora patrícia. '*) E to­
mando de novo a caldeirinha offereci-a ao meu 
interlocutor dizendo-lhe — amigo venha de lá. O 
homem muito vaquiano [**) do copo, nao querendo 
perder as poucas occasiões, que tinha a ventura de 
encarar face a face com o tão gabado e tão sabo­
roso licor do Paracatú, (***] pôz a caldeirinha aos 
lábios, e sorveu de um trago o conteúdo da mesma. 
Estava para cima do meio. 

Apenas se havia passado um quarto de hora, 
já os erFeitos da segunda libarão. unidos aos da 
primeira, augmeutaram de tal modo os» sentidos 
do sertanejo, que elle começou a ouvir cantar o 
aallo sem saber aonde. 

— Meu amo, disse-me elle, nao tarda a amanhe-» 
cer, e estamos a chegar em S. Romao. Vou con­
tar-lhe a historia. E começou n'estes termos. 

Antes porém de ouvirmos a historia do bardo 
Sertanejo, quero eu (com licença do leitor) dizer 
por minha conta alguma cousa, a respeito do 
poder immenso, incomprehensivel, medonho da mi­
lagrosa cachaça, a qual encurta o tempo a uns, 

(*) Os mineiros dão est1 nome á cachaça. 
(**] Vaquiano quer diz , r—muito costumado, experiente. A 

mesma Idéa exprime-se igualmente por esta outra locução 
popular — nquelle é vigário. 

1***1 A cachaça de Paracatú tem merecida fama em todo o 
sertão do Rio de S. Francisco. É avidamente procurada por 
seus indolentes habitantes. Superior á tão gaba Ia — Paratv — 
ts o encanto da quasi totalidade de seus- habitantes. 
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como ao cantor sertanejo, e torna-o demasiado ex­
tenso á outros, e tanto o estende que até os leva 
à eternidade. 

Uns bebem a cachaça para aliviar o calor, 
outros para obtel-o. A este ella faz rir, faz chorar 
á aquelle. Desenrola a lingua de um, prende a 
de outro. Faz do covarde valente, do valente 
poltrao. Finalmente, a humanidade encontra n'esta 
singular bebida effeitos contrários e remédio a 
todos os seus males. É uma panacéa universal. 
Tem mais virtudes, que o peitoral de cereja do 
Dr. Ayer. Com mui raras e honrosas excepçoes, 
nao ha n'este paiz classe alguma privilegiada, 
indivíduo algum, qualquer que seja sua côr, gerar-
chia, sexo, ou idade, que mais ou menos nao te­
nha- experimentado o poder immenso e atrabilario 
da cachaça. E' tao grande elle, que estou quasi a 
affirmar, que pede meças ao poder pessoal no Brasil. 

Este elixir de longa xtidz, leitor, teve a magia 
*de fazer com que uma cidade inteira mudasse de 
religião ! E que cidade ! ! Uma das mais civili-
sadas, commercial, rica, e illustrada de nossa pro­
víncia. Essa brasileira Chypre abjurou o Chris-
tianismo, pela religião dos tremedores . quaker3? 
— velhos, meninos, ricos, pobres, fidalgos, plebeus, 
todos em uma palavra, {proh dolor !) sao encontra­
dos em casa, nas ruas, nas praças, e mercados a 
tremerem, que é mesmo um peccado. Dir-se hia 
que a moléstia endêmica do paiz é o delirium 
tremens. Deus se compadeça d'elles, nao se es-
quececendõ d'aquelle, que agora, leitor, vos deixa 
em paz com o homem da historia interrompida a 
qual continua assim. 



CAPITULO II. 

Q U I N C A S D A C O N C E I Ç Ã O . 

Era uma vez : — 27 léguas abaixo de S. Romao 
nas Corredeiras de Maria da Cruz (*) afundou-se 
uma canoa, que trazia dous homens, e uma mu­
lher. Um dos homens era padre, o outro era o 
compadre Maneca, cuja fama dura ainda em S. 
Romao. A mulher era uma moça rica e formosa, 
a qual vivia em sua fazenda 7 léguas distante 
da referida freguezia. Quando a moça aos do­
mingos ia á missa, exclamavam todos ao vê-la, 
que dibedavo ! Que pancad&o .' (**) Porém ella nao 
queria saber de amores. Tinha o coração mais 
duro, que o páo d'esta barca. Haviam muitos mo­
ços ricos e bonitos, que quizeram casar com ella : 
a todos respondia, que se nao queria casar, pois 
havia feito voto de castidade, e . . . 

, (*) Pequena povoação chamada — Pedras de Maria da Cruz! 
(**1 Dibedavo ó uma interjeição sertaneja, — quT dizer bravo I 

viva muito I Pancadão ó outra iuterjeição — qu*r dizer : beUa, 
airosa, bem feita, espirituosa. 
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Aqui tomo a palavra ao narrador, que dizia o se 
guinte : 

— Entre todos os pretendentes sobresahia um, 
que á poucos mezes chegara do Rio de Ja­
neiro, aonde tinha ido estudar, voltando sem con­
cluir os estudos para tomar conta da casa de seu 
pai, que em sua ausência havia fallecido. 

Era um moço esbelto, fazendeiro, e creador rico, 
chamava-se Joaquim da Conceição Araújo, vulgar­
mente Quincas da Conceição. 

Maricota, a moça formosa e rica, de 'que já 
fallou-se, era particular amiga de uma irmã de 
Quincas, de nome Chiquinha, por essa razão gos­
tava de vêl-o, e ouvil-o : pois melhor que os outros 
sabia dar bem o seu recado. 

Quincas era de estatura ordinária, nem magro, 
nem gordo, bem feito de corpo, forçoso e enér­
gico, fazia prodígios de vigor, apezar de ter mús­
culos ordinários, porque ao lado da força, que é 
physica, possuía a energia, que é moral. 

As moças achavam-no bonito. Tinha olhos gran­
des e languidos, e entre elles a ruga vertical do 
homem audacioso. Era profundo o seu olhar. Ca-
hiam-lhe os dous cantos da bocca aonde às vezes 
pairava o riso sarcástico. 

Seu olhar, comquanto amortecido, sahia-lhe fir­
me de dentro das palpebras francas. Nao havia 
marfim mais alvo que os seus dentes. Seu riso 
de menino era delicioso. Tinha a côr fina, mas 
nao transparente, era da côr de Jambo. Cabellos 
pretos e ligeiramente annellados. 

Parecia da raça do Caucaso; mas quem lhe re­
parasse minuciosamente a tez, e principalmente o 
sabugo das unhas, veria que em vez da côr da 
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rosa, que distingue aquella raça, possuía o roxo 
claro, denunciando, bem que longe, risquicios de 
saugue africano. 

Admiravam-se todos como aquelle moço, criado 
no Rio de Janeiro com tanto cuidado, que raras 
vezes sahia á rua, restituido agora aos pátrios 
lares, podia entregar-se desembaraçadamente, a 
todo e qualquer exercício corporeo, por mais ár­
duo que fosse. 

Fazia gosto vêl-o perseguindo um veado ma-
teiro, romper por entre o serrado, atravessar como 
um relâmpago extensa vereda, sumir-se no capão 
de mato, e d'ahi a um nada apparecer triumphan-
te com um veado na garupa do brioso cavallo. 

Outras vezes encantava ver-se a precisão e des­
treza, com que caçava a perdiz á vontade do com­
panheiro,' ao qual perguntava como queria o tiro, 
se ao erguer a ave o vôo, se quando encastelava., 
se de flexa, ou finalmente quando ella já muito 
distante procurava pousar. De qualquer d'essas 
maneiras empregava sempre o tiro, sendo a mais 
linda, por mais difficil, a ultima. Acontecia ás vezes 
matar a perdiz a cem e mais passos de distancia. 

Em sua fazenda havia muitos vaqueiros, fortes 
e animosos, mas nenhum competia com elle. Sub­
jugava o touro o mais bravo e feroz, esperando-o 
impassível na vara de ferrão, em cuja ponta 
vinha quebrar-se a cega raiva do animal, que 
rodava sobre as mãos cahindo por terra, ou vol­
tava rugindo. 

Que garbo ostentava tirando a linha um dou­
rado ou muleque. (*) 

(*) Surubim pequeno, peixe de pMle. de 4 a õ palmos de 
comprimento. 
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Quantas vezes, fiando-se na flexibilidade, vigor 
e ligeireza de suas airosas e bem lançadas pernas, 
aventurava-se (por mero prazer) a apostar que 
pegaria a ema em campo raso. E de facto algumas 
vezes viram-no envestir contra um bando d'ellas, 
desdenhando as que por cançadas ficavam atraz, 
voar e nao correr apoz a que mais se avantajava, 
até alcançal-a. 

Conta-se, que teria elle apenas 15 annos de 
idade, quando viajando sua família de S. Romao 
para o Salgado cahira no rio um caboclo muito 
estimado da casa, junto às pedras fatídicas de 
Maria da Cruz; e que ninguém da comitiva ani-
mando-se a ir salvai o, nem seu próprio pae, 
homem vigoroso e possante; o corajoso moço, sem 
que fosse pressentido, despira-se apressadamente, 
e atirara-se ao rio, o qual n'essa occasíào volvia 
tomultuoso as águas grossas e enroladas, com a 
cheia da véspera, nadando em procura do naufrago. 

Descreva quem puder o pasmo, e assombro cau­
sados por aquella acção temerária, na extremosa 
mae, e consternado pae, que n'aquelle momento 
viam fenecer suas mais lisongeiras esperanças, 
perdendo seu primogênito, e único esteio da casa. 

Foi uma consternação geral, pois na verdade o 
sympathico mancebo fazia-se amar de todos. 

Quando ninguém mais esperava, que elle se 
salvasse, qual não seria o contentamento ao vêl-o 
surgir a alguma distancia, sobre uma visinha co­
roa (*) do rio, puchando para alli o corpo inani-
mado do caboclo! N'um momento o ajôjo, que 

(*) M»dão de areia, e terra. Ha muitos d'estes no Rio de S. 
Francisco, e alguns e_ist3m mesmo nas cheias quando não 
são grandes. 
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levava a familia chegou á coroa, tomou o moço 
triumphante, recolhendo igualmente o corpo, que 
por felicidade ainda se nao havia afogado. 

— Salvei-o I salvei-o I exclama o mancebo, o meu 
companheiro das caçadas ! Vejam como abre os 
olhos I Tragam do meu bahú roupa para vestil-o. 
Meu pobre indio, como treine ! Papae dê-lhe um 
gole de cachaça, d'essa de Paracatú, que é velha, 
forte e saborosa. 

O pae e a mae offegantes de alegria, choravam 
de prazer, admirando a coragem e a abnegação 
do filho. A mae com os olhos fitos no céo e as 
mãos postas, agradecia á Virgem das Dores o mi­
lagre, que acabava de fazer, ouvindo suas sup-
p icas. O pae livre já do grande susto, que o 
havia fulminado, nao podendo conter as lagrimas, 
disse abraçando o moço: 

— Deus te abençoe meu filho. Salvaste o nosso 
bom servidor; mas para o futuro, nao caias 
n'outra. Foi uma temeridade ! O rio enche desde 
hontem, rolando as águas medonhas : só por mila­
gre pudeste salvar-te e ao indio. Lembra-te do 
susto, que nos causaste, e nao te afoutes mais. 

O padre Chico, vigário de S. Romao, que tam­
bém se achava presente, presenciara impassível 
todas aquellas scenas como se fosse uma estatua 
de pedra, nSo mostrando interesse algum a res­
peito. Obtivera da franqueza, e obsequiosidade do 
fazendeiro dono do ajôjo (*) uma passagem para 
o Salgado aonde o levava a esperança do ganho. 
O homem dos algarismos mio tem entranhas. Que-

(*) Tranporte por água. São 8 canoas, juntas e prezas entre 
si, por meio de travas, de taboa ou qualquer páo ou vara. 
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rendo porém agradar ao pae de Quincas, disse a 
este em tom secco, e dogmático: 

— O senhor obrou muito mal expondo sua vida, 
para salvar a de um miserável indio, que nem ao 
menos é escravo de sua casa. Podia morrer e 
talvez em peccado mortal. 

O moço mostrou-se contrariado com aquella ob­
servação. Seu pae observando-o franzio o sobr'olho, 
e respondeu ao padre : 

— Sr. vigário, o rapaz fez o que eu faria na 
sua idade : nem julgo prudente, que V. Revm. 
crimine sua acçao, que foi generosa. Queira per­
doar-me se vou de encontro ao seu parecer. 

Quincas exultou de prazer ao ouvir a defeza, 
que lhe era feita por,seu pae; mas calou-se. 
murmurando comsigo o seguinte : —Dizem que 
todo o padre é gato: pois bem serei o cao d'este 
gato. 

Tal era Quincas da Conceição. 



CAPITULO III. 

VILLA RISONHA DE S. HOMÃO. USOS, 
COSTUMES, E MOLÉSTIAS DO PAIZ. 

0 narrador sertanejo interrompeu a narração 
n'este lugar, e dirigindo-se ao homem do leme 
perguntou-lhe : 

— Para onde vamos nós ? 
— Para S. Romao, amigo, respondeu-lhe o timo­

neiro : e nao tardamos o chegar. 
— Que tal, meu amigo ? Que gallos seriam 

aquelles que ás duas horas amiudavam ? perguntou-
me elle:—Do Julgado da Barra até S. Romao, 
nao fallando na povoaç.ao da Estrema que hontem 
passamos, nao ha moradores em toda a margem 
d'este rio, e eu havia de jurar, que ás duas horas 
pouco mais ou menos, estavam os gallos amiu-
dando. 

— Assim foi mesmo, redargui-lhe: mas foi o 
medo das almas penadas, que produzio-lhe esses 
cantos dos gallos. 

— Ou antes, acudio elle, a influencia da gere-
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bita(*) de Paracatú, que foi de mais. Porém o 
que quer, meu amo, a gente quando viaja n'este 
rio, deve andar precatado. Ha muitas lagoas pe­
las margens; e nas barras dos rios e córregos, 
que aqui vem desaguar, grassa febre como mato {**\ 
e quem nao quizer apanhal-a, deve andar sempre 
munido de espirito.-— Vê essas impueiras que por 
ahi vão '? Isso tudo é alagadiço ; e em alguns 
lugares o ar que se respira é veneno ; é febre só : 
e que febre ! Nunca deixa o corpo sem taboa. (***) 
Rara é a pessoa, muito rara, que a nao tem. 

Se se podesse arrazar o mato, ao menos junto 
d'esses lugares era uma felicidade. Mas quem 
trata d*isso ? Alguns, poucos fazendeiros, sao donos 
únicos de todas essas margens, que temos visto 
n'esta nossa viagem. É muita terra para tao 
pouca gente. Elles nem podem aproveitar, a dé­
cima parte d'ellas ; quanto mais derrubar matos, 
que lhe ficam tao longe de casa, e que elles não 
podem plantar. 

Desde o Julgado da Barra até o Salgado, mesmo 
até a Carinhanha, e mais longe ainda, custa-se a 
encontrar alguém, que não tenha taboa, é tao fre­
qüente, e uzual, que nao admira mais.— Faces 
amarellas, • olhos encovados, com olheiras roxas, 
nariz affilado, ventre grande e entumecido, — sao 
os signaes certos, que indicam aquella moléstia. 

(*) Dão-se muitos nomes a excelente cachaça de Paracatú, 
a melhor qui SÍ fabrica na província, e talvez em todo o 
Brasil. Dindinha, cotréa, catuta, baroneza, etc. 

(") Locução mui querida e usada entre o povo. Quer dizer 
com ella, grande copia, abastança, as mais das vezes de cou-
sas más. 

(***) Taboa, é-nome que os ribeirinhos do S. Francisco, e 
dos tributários d'este, dão ao engorgitamento chronico do baço 
que as sezões mal curadas deixam. 
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Os moradores dos fundos valles do Gequitahy 
e Rio das Velhas, nao só padecem esta moléstia, 
como ainda por mal de peccados, a maior par tf, 
principalmente os pobres, carregam grandes papos '*j 
que engrossam-lhe o pescoço desmezuradainente, 
e alguns cahem até os peitos, podendo pezar 20 
libras e mais. E esses desgraçados, nao se ani­
mam a mudar de paiz. Deixando de beber aquellas 
águas fundas e barrentas, ficariam sãos das pa-
peiras. Mas. vá lá alguém dizer-lhes isso. Iria 
adquirir inimigos. Uma vez aconselhei a um, que 
me pedio remédio, e fiz-lhe ver, que nao havia 
outro, senão a mudança de domicilio, que procu­
rasse lugares altos, aivjados. e campos. Ouiz brigar 
comigo, o respondeu-me enfnndado — Deus me 
livre disso! Mudar-me ? Iria morrer de certo. E 
os meus com modos? 

— Quer, meu amo, saber quaes são esses, com-
modos . Um ranchinho feito de páos de palmito, 
e bnritv, e coberto com as folhas d'essas pal­
meiras, e mais não disse. 

Admira como essa gente viva, e se reproduza 
em muitas gerações, alimentando-se unicamente, 
com palmito, coco. piquy e jatobá (**) e mandioca. 
Sendo para notar que alguns d*elles nem a man­
dioca tem, porque a preguiça nao os deixa anr1 ar 
algumas léguas, e ir ao visinho buscar a ma-
niva {***) para plantal-a. Só comem peixe quando 
fácilmeute o podem apanhar: durante o rigor da 

(*) Tumor grosso no pescoço, sem inflamrnação nem dor. Es-
ereoencia esponjosa. 

(*) Piquy e jatobá são frutas do mato e campo. 
{***) Rama da mandioca, que se planta. 
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secca, seccani as ribeiras e córregos, e como 
estes receberam com a cheia abundância de peixe, 
conservam-se nos poços. N8o usam de redes, nem 
de anzol, para pescarem o peixe, e o apanham 
pela seguinte maneira: alguns espantam o peixe 
do poço, o qual buscando fugir, desce, ou sobe 
pelo veio d'aguâ, que sendo muito raso durante a 
secca, é morfo a bordão nas mencionadas razoras. 
Os outros apanham-no em jequy. (*) As vezes se 
reúnem duas, e mais familiás, afim de fazerem 
pary (**) nos rios que nao sao caudalosos. E esta 
maneira ultima de pescar é a melhor; porque 
apanha-se com abuadancia peixes de differentes 
qualidades. Também pescam nas lagoas e nos 
peráos (***) envenenando as águas com timbó (*+**•) 
pizado: mas o peixe assim pescado só serve para 
comer-se immediatamente : corrompe-se logo, por 
ter sido envenenado. 

Alimentam-se igualmente de mel, do qual ha 
varias espécies, algumas mui saborosas, como seja 
o mandaçaia, e jatahy ; (*****) outras que o nao sao 
tanto, e sao Arapuá, Mundorim e Borá. 

Ha tanta miséria, meu amo, que nem todos os 
moradores d'este opulento rio podem alimentar-se 

(*) Espécie de covo, feito d? taquara tecida á semelhança de 
um funil. Pela extremi lade larga entra o peixe, e ahi fica prezo. 

(**) Pary, é um cerco feito de páos á pique, atravessando o 
rio em toda a sua largura nas corredeiras do mesmo. 

(***) Peráos, poços fundos nos remansos dos rios, e córregos. 
{*."") Timbó, espicie de trepadeira venenosa, que mata qua­

drúpedes, principalmente os ruminantes. 
(*****) Jatahy e Mandaçaia, Arapuá, Mundorim e Borá ; são 

nomes de abelhas; cida uma das quaes, fabrica um mel dif-
ferente ; as duas primeiras São mais estimadas, porque fabri­
cam mel puro, perfumado, e é medicinal. As ultimas não são 
tão estimadas: mas fabricam com abundância o mel. Além 
d'estas ha mais a Mumbuca, a Quemquem, a Roza e Pé de páo. 
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de alguns dos méis acima mencionados, porque 
os que sao fabricados em páos grossos, elles o 
nao podem tirar porque nao possuem um macha­
do para cortar o páo, que o tem. Mas é *anta a 
variedade de abelhas, que apezar d'isso nem os 
indigentes se vêem privados, visto que algumas 
fabricam no chão, e elles ahi o vao cavar e co­
lher, bem que esta ultima espécie de mel seja 
ordinária, e mais rara. 

Nao se pôde fazer idéa da indigencia de alguns, 
vivem quasi nús, trajando trapos. Ora, nem é 
bom lembrar-se a gente d'isso. 

— Principalmente, amigo, quando temos agora 
cousas alegres, para nos entreter, disse eu inter­
rompendo o narrador. 

Com effeito as barras do dia vinham apontan­
do, a cobrir os horisontes de variegadas e lindís­
simas cores, pelo lado do nascente, que a desco­
berto se via então do lugar em que navegava-
mos. 

O astro do dia mandava adiante de si o seu 
precursor. —Era um immenso foco de luz, côr de 
fogo, que pouco a pouco hia crescendo, e alon-
gando-se á direita, e á esquerda, pelos descam­
pados horisontes. 

Essa imcommensuravel fogueira, que se erguia 
soberba e imponente, acabava de reflectir-se no 
rio, produzindo então uma scena impossível de 
descrever-se. Christo ! Que vista para os olhos ! 

Figure o leitor um gigantesco espelho de quar­
to de légua em largura, e de mais de légua de 
comprido, reverberando toda aquella immensa 
profusão de fogo, a chispar sobre a tremula su­
perfície das águas: e terá uma fraca idéa do 
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que era aquillo. Eu feixava os olhos. Quando os 
olhos se enchem de um excesso de luz e de bel-
leza, feixal-os é voluptuosidade ineffavel; acorda-
se de súbito ! 

Começávamos a avistar S. Romao. 
Myriadas e myriada^ de pássaros de todos os 

tamanhos, cores e qualidades a saudarem o Deus 
dos Incas, que gradualmente vinha surgindo d'a-
quelle immenso lago de fogo, produziam uma or-
chestra monstro e atruadora, maior e mais as­
sombrosa, que a orchestra de Gottschalk, d'esse 
gênio da musica, que nascendo em uma America, 
veio morrer em outra — Pátria dos gênios. — 

Cruzavam-se sobre nossas cabeças nuvens de 
alvas garças, por entre outras de colheireiras côr 
de rosa, formando o mais lindo contraste, que se 
possa imaginar. Via-se, á proporção que nos iamos 
proximando á terra, filas e filas de tristonhos jabu­
rus, a pescarem nas lagoas, ornados com suas pavo-
nadas coleiras ; entre elles os tuiuiús (*) que mal 
presentiam-nos, corriam,- para d'esse modo poderem 
elevar o pesado vôo, atroando os ares à semelhança 
de trovoada. 

Por junto de nós passavam, camalotes de ver­
dura, compostos de ramas de arvores entre si 
ligadas, por argamassa de trepadeiras, sipós e embi-
ras, nos quaes iam diversos passarinhos a chilrarem. 
Moradores d'essas colônias fluctuantes, espantados 
vendo-nos, voavam, e voltavam de novo à suas ilhas 
encantadoras. 

Verás ave que não vôa 
Sem correr um grande espaço, 
Tem bico de ferro e aço, 
O seu nome é Tuiuiú. 

(Do Soldado Brasileiro). 
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Nas arvores seculares, grasnavam atroadoras 
araras de plumagem cambiante entre o verde, 
amarello, côr de fogo e azul. Chusmas fulguro-
sas e chamalotadas de diversos beija-flores zum­
bindo, e succand) o mel de innumeros rosaes sil­
vestres. Bandos e bandos de papagaios, maritaças, 
maracanas, e de periquitos de differentes espécies, 
tamanhos e cores, voavam de arvore em arvore, 
nas quaes via-se igualmente guaribas regogando: 
monos, macacos, e saguins, assobiando alegres : 
ligeiros e espertos caxinguelês (*) pulando com 
tal velocidade, que se julgaria que voam. 

Esta scena deslumbrava me. Julguei-me trans­
portado ao Éden perdido, quando .. Oh ! acabru-
nhadora realidade; ! Desembarcávamos na villa de 
S. Romao, a qual n'essa epocha, era um insigni­
ficante povoado com poucas casas térreas e dous 
pequenos templos que se desmoronavam. Era a 
villa; a linda posição que oecupa a beira-rio; 
dera-lhe o pomposo nome de — villa Risonha; 
pátria da interessante e simpática Maricota, 
da qual agora nos oecuparemos esboçando-lhe 
o retrato com as cores, que nos sao ministradas 
pelo companheiro de viagem, o bardo sertanejo, 
que lá vai ligeiro em procura talvez da mila­
grosa bebida, cuja falta sentida a bordo já lhe 
causava saudades. 

Vá com Deus, emquanto eu piso este solo 
desconhecido e aqui fico ao Deus dará, sem saber 
aonde, era uma villa que não possue estalagem, 
e nem existe homem algum de meu conhecimen-

(*) Caxingudo, ó menor que o saguin, tem 3 a 4 polle-
gadas de comprimento, o felpuda cauda do palmo e meio, 
e de cor mesclada. Elle e o saguim são da família dos macacos. 
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to á (*j fresca e encantadora sombra da soberba 
alameda de frondosos tamarindeiros, que bordam 
esta encantada praia. (**) 



CAPITULO IV. 

M A 1 H C O T A O U O M A G N E T I S M O D E S C O P . K K T O 
NO S É C U L O X V I I I N O S S E R T Õ E S 

D E M I N A S . 

Nos fins do século passado ja existiam no Rio 
de S. Francisco os pequenos povoados, que ainda 
agora ahi definham sem encremento algum, apezar 
da liberdade do solo e das imraensas riquezas 
que se conservam n'elle sem serem exploradas, 
graças ao systema monarchico centralisador. que 
só desenvolve a corte para o goso de César e 
seus áulicos, e de ministros que acabrunham o 
povo com impostos pezados a fim de terem dinheiro 
para vencerem eleições e sustentarem uma guerra 
caprichosa, na qual exhauriram os recursos na-
eionaes de três ou quatro gerações. TTm tal go­
verno nao pôde tratar de melhoramentos materiaes 
do paiz. 

Raros canoeiros navegavam do Julgado da Barra 
do Rio das Velhas, para S. Romao, Salgado, Ca-
rinhanha. Malhada, até a barra do Rio Grande 
na Província da Bahia, e pouco mais além. 
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Distante 7 léguas de S. Romao havia uma fa­
zenda opulenta de plantações e criação, pertencente a 
um casal abastado, cujos chefes fallecidos aniios an­
tes, deixaram nas fachas da infância, sua única des­
cendência, uma linda menina, entregue aos cui­
dados carinhosos de sua velha tia, que adorava 
a sobrinha, único penhor que lhe restava de sua 
antiga e saudosa família. Maricota era o seu nome 
e era o idolo da casa. 

N'aquelles felizes tempos patriarchaes as autho-
ridades judiciarias custavam a penetrar nos ser­
tões no desempenho de seu nobre officio. Hoje 
nao acontece assim. Ainda a casa' cheira a de-
fundo, e já se vê cercada pelos urubus (*) da 
Justiça, os quaes portam-se com tanto cuidado em 
favor dos orphaos, que ás vezes seus bens, mal 
chegam para as custas; todo o espolio é de-
vidido entre elles. 

Quem escreve estas linhas já vio nos sertões 
d'esta Província uma letra de trezentos mil reis, 
passada em favor de um primeiro substituto do 
Juiz Municipal e Orphaos por uma desvalida 
viuva, a quem havia roubado todo o espolio o 
dito Juiz mancommunado com o seu escrivão. Os 
bens avaliados pela quarta parte de seu valor 
nao chegaram para pagar a quantia de um conto 
e cem mil reis a que montaram as referidas 
custas. Ficou a viuva obrigada a trabalhar para 
solver o resto das custas e porisso passou a letra 
dos trezentos mil reis. Proh! pudor 

Se fossem inventariados os bens do casal de Ma­
ricota, ver-se-hia além de outros objectos os se-

i E' um cynismo a administração da justiça nos sertões. 
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guintes: —vinte barras de ouro fundidas e ca-
rmbadas na fundição da villa do Príncipe ; 
mais um vidro contendo cincoenta oitavas de 
ballos e claros diamantes rh differentes quilates, 
de quatro, a vinte, nenhum menor de quatro. 
Diamante pequeno ninguém /guardava então. Hoje 
procura-se com avidez olho de mosquito, e até 
Voadores (*). 

Veria igualmente um bahú cheio de roupa de 
gorgoiHo, cabaia, e outras sedas da índia, que 
d'alli vinham com direção a Portugal e dalli para 
o Brasil, então colônia. 

Havia mais um pequeno cofre cheio de ouro 
lavrado. Laços, pulseiras, colares e arrecadas, tudo 
isso de pedras nHo preciosas; os diamantes eram 
entfio prohibidos. De todo esse pezado armazém 
a menina apenas escolhera um par de bixas (**) 
com um pequenino piugente de coral que em suas 
bem feitas orelhinhas fazia um effeito surprehen-
dente. 

Maricola crescera sempre louça e fresca, como 
um lyno do valle. Aos 7 annos desenvolvera 
grande aptidão; mas infelizmente só aprendera 
o pouco que sabia sua velha tia, que cuidadosa 
e discreta, começou desde logo a ensinar-lhe a 
lêr, escrever e tocar guitarra, e n'isto cifra­
vam-se todos os seus conhecimentos. 

Quando a menina completou 12 annos de idade, 
sabia indo o que sua tia sabia, e com mais pro­
ficiência que a mestra. 

(*) Os mineiros dão estes nomes a diamantes de pequeno 
tamanho, dos quaos são precisos 30, 30 e 40 para o peso de 
um vintém. 

(*') Argolas de ouro sem pingcntes, que se traz nas orelhas. 
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Os únicos livros que possuía a velha tia, eraní: 
um livro de Horas Mariannas, um volume <[e 
Kempes, Imitação de Jesus Christo e um formu­
lário que ensinava a guisar diversas iguarias e-
fazer doces, o qual o fallecido pae de Maricota 
trouxera da ultima viagem, que havia feito á 
cidade da Bahia. Esta bibliotheca era tao fre­
qüentemente lida pela menina, que quasi a sabia 
toda de cór. 

As raras vezes que iam ella e sua tia á missa 
em S. Romao, levavam oà livros comsigo. Pelo 
livro de Horas lia a velha, e Maricota pelo da 
Imitação de Christo, isto durante a missa, finda a 
qual voltavam para a fazenda. 

Assim foi crescendo na idade a bella menina, 
cuja educação, segundo se vê, era simplesmente 
religiosa. Por sua infelicidade a velha tia era 
mui supersticiosa e devota; olhava um padre como 
se fora o próprio Christo: para ella o padre 
sempre era bom, Nao o julgava de carne e osso 
como um simples mortal; era o representante de 
Deus sobre a terra e isto lhe bastava. 

A boa velha nunca tinha reprehensoes para a 
sobrinha, a quem dava o doce nome de filha, 
senão e unicamente contra o extremoso desvelo 
com que ella tratava um grande gato, preto como 
carvão, que se affeiçoara á menina, quando ella 
completou 7 annos de idade , epocha na qual a 
Igreja dá uso de razão a seus filhos e os torna 
responsáveis pelos seus actos. 

Com effeito, o tal gato era companheiro inse­
parável de Maricota. Ninguém da casa sabia 
d"onde havia sahido aquelle lindo animal. Nao 
havia visinhos de menor distancia de 7 léguas: 
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o gato era doméstico e muito manso. —D'cnde 
havia sahido? — Era a pergunta que todos faziam 
em casa, principalmente a boa velha, que scis-
mando lá comsigo, temia nao estivesse alli disfar­
çado algum lobishomem, ou o próprio diabo em 
pessoa. D'ahi vinha a aversão, que mostrava ao 
gato, tao estimado de Maricota. Esta nao sabia 
mais o que inventar em meiguices e agrados, 
com o seu bem feito, negro, lustroso e bonito 
gato. Bordara lhe com suas maosinhas delicadas 
um bello collar de velludo escarlate, no qual puzera 
a seguinte inscripçao com letras de retroz preto: 
— Meu Diabinho — pois ouvira algumas vezes es­
capar da bocca de sua tia as seguintes palavras: 
— Este gato é o diabo. — Além do collar puzera-lhe 
dons laços de fita vermelha, em fôrma de brincos: 
e o gato soffria resignado todos aquelles tratos ; 
e nem miara quando a travessa menina lhe furara 
as orelhas, para os brincos. 

— Minha filha, dizia-lhe algumas vezes a velha, 
olha esse gato. Hoje por causa d'elle ainda nao 
resaste as tuas orações da manha. Hontem já te 
deitaste sem rezar a coroinha das Dores, e tudo 
por causa d"esse maldito gato. Isto é muito mão 
minha filha. 

A moça respondia-lhe rindo. 
— Que injustiça mamãe! O meu Diabinho a 

pérola dos gatos, é gentil como os amores. 
Mas reflectindo depois affastava de si o animal, 

e corria ao oratório temendo nao houvesse offen-
dido a Deus. Voltava depois risonha, travessa e 
bella, e nem mais se lembrava do que havia acon­
tecido. 

Quem conheceu Maricota, aflirmava que era a 
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moça mais linda, e interessante, que vira em 
toda a sua vida. Que possuia além de outras 
qualidades raras a qualidade surprehendente de 
fascinar com os olhos as aves e até quadrúpedes 
bravos. Ouviram uma vez ella dizer á velha-— 
mamãe vou pegar aquella juruty, que alli está no 
terreiro, e que de facto a bella menina, encarando 
fixamente o pássaro, andara para elle sem despre-
gar-lhes os olhos de cima, s conseguira apanhal-o, 
conservara-o na palma da mao por algum tempo, 
depois dissera — Agora Vai elle voar; e deixando 
de olhar para ella a rola voara. 

Já vê o leitor que o magnetismo nao é novo 
entre nós. Devendo notar, que Maricota magne-
tisava entes racionaes, e tanto fluido lhes trans-
mettia, que a alguns tirava a liberdade e a 
razão: como aconteceu, entre outros, a dous ho­
mens notáveis de S. Romao, o vigário da fre-
guezia, vulgarmente chamado o Padre Chico, e o 
sympathico e amável Quincas da Conceição. 
D'este jâ nos occupamos. Do outro trataremos 
depois. 

Proença, venerando ancião de 105 annos de ida­
de, morador na villa do Brejo do Salgado em 
Novembro de 1839 contou a quem escreve estas 
linhas, que elle conheceu Maricota, e que pre­
senciou a scena que acabamos de narrar. Accres-
centando que também se achava presente Quin­
cas. que já então morria de amores por Maricota, 
e que enthusiasmado com aquelle imprevisto acon­
tecimento dirigio-se a ella e respeitoso repetia-lhe 
a seguinte redondilha, que improvisara de mo­
mento : 
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De teu magnetismo oh ! bella 
Como heide me defender 
Se até a ave singela 
Não escapa ao eu poder 

Maricota era boa para todos; a ninguém tinha 
amor. Apaixonava a muitos sem o saber, trans-
mittindo-lhes o fluido magnético, que dardejavam 
seus olhos fascinadores. Repartia por iudole cari-
cias a todos. Dava um sorriso, como um gatinho 
dá um bofete. Tanto pcior para quem ficasse ar­
ranhado. Nem pousava mais n'isso. O dia de 
hontem nao existia para ella; vivia na plenitu­
de do dia de hoje. Eis o que é a excessiva feli­
cidade N aquella moça a lembrança dissipava-se 
como os vapores, que se erguem de madrugada 
das águas do seu rio natal — o magestoso S. 
Francisco. 

Porque razão Iodos gostavam d'ella ? K' porque 
a belle/.a basta ser belleza para fazer bem. lira 
uma d"essas creaturas que Deus fadara com a 
magia de fascinar tudo quanto as rodeia. A's 
vezes, ou quasi sempre, nem ella mesma sabia 
que a adoravam : e era quando o seu prestigio 
se tornava mais poderoso. 

A sua presença illuminava. o seu contacto 
aquecia. Se ella passava, ficava-se contente ; se 
ella parava, a gente se julgava feliz. Coutem-
plal-a era viver. 

Nilo fazia,nada. nada, que nao fosse estar pre­
sente, era quanto bastava para derramar a feli­
cidade em torno d'ella. De todos os poros sahia-
lhe um paraíso : era um extasis. qne ella distri­
buía aos outros, sem mais trabalho que o de 
respirar ao pé d*elles. 
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Maricota, estava sempre risonha: era um anjo. 
Possuía as maosinhas as mais lindas d'este mundo, 
e pés iguaes ás mãos: puchara à raça indígena. 
Filha de portuguez com uma índia, era o pro-
ducto mais mimoso da mistura d'essas raças — o 
elegante, bello, flexível typo, a que chamamos 
capichava. 

Tinha em si a bondade e a doçura. Seu tra­
balho era deixar-se viver; a excepçao de fazer 
algum requeijão por passatempo, ou gulodice. 
Seu talento era cantar cantigas do paiz, acom­
panhadas á guitarra, a qual ponteada por seus 
flexíveis e dextros dedinhos valia mais que um 
psalterio de então, ou um piano de hoje. Dansa-
va igualmente : e que dansa! Os anjos devem 
dansar assim no céo. Era a dansa por excellencia, 
a qual ainda hoje endoudece a gente, que tem a 
ventura de vêl-a executada nas risonhas margens 
do S Francisco. Qual garguleta do Egypto, qual 
nada! Ha dansa alguma n'este mundo, que se 
possa comparar com o lundum recortado ? As 
dansas da Hespanha, podem esconder-se a um 
canto. Os encantos, a elegância, a flexibilidade 
de todas as partes do corpo, misturada a um vo­
luptuoso abandono capaz de provocar a monges 
de Thebaida; tudo isso junto, executado por uns 
pesinhos de encantadora capichaba é o que se 
chama no Rio de S. Francisco — lundum recorta­
do. Tal era a dansa de Maricota. 

Sua sciencia era a belleza, seu espirito a inno-
cencia, seu corayao a ignorância. Tinha a gra­
ciosa indolência crioula, mesclada, de travessura, 
e de viveza, a jovialidade traquinas da infância, 
com certo pendor para melancolia, que a fazia 
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mais bella. Mas entre todas essas excellentes qua­
lidades, duas possuía ella arrebatadoras — eram 
os cabellos e os olhos. 

O leitor terá reparado de certo, se é scismador, 
em uma bella manha de Novembro a nossa 
frondosa e fantil jaboticabeira: pois bem, con­
temple duas grandes e negras jaboticabas occul-
tas debaixo da sombria espessura das ramas, or-
valhadas com o rocio da madrugada, a brilha­
rem, reflectindo os raios do sol nascente, que 
rompendo por alguma passagem vao dar em 
cheio sobre as assetinadas fructas, e terá uma 
semelhança apenas do que eram os olhos de Ma­
ricota, quando o pudor a custo levantava as pal-
pebras guarnecidas de duas negras franjas de 
seda, que lhe animavam as mórbidas faces da 
côr do desmaiado burity. (*) Esses olhos tao mo­
destos e timidos em publico, na intimidade do­
mestica espandiam-se voluptuosos a dardejarem 
chispas , engastados em esmalte de azeviche. 
Quer de uma quer de outra fôrma, ai d'aquelle 
ein quem se fixavam aquelles dous carbúnculos, 
ficava morto de amores, e nao era mais senhor 
de si, senão captivo d'aquelles olhos. 

Quem se admirará agora que taes olhos fasci-
nascem homens e iuuocentes pombinhas ?! 

Minha penna nega-se á descrever lhe os cabellos. 
Nao ha palavras que exprimam o feitiço d'aquelle 

(*) Rurily ó. a mais linda palmeira do Brasil, tem diver­
sas utilidades. Fendido o tronco, destilla um licor dourado e 
ddco, ao qual os sertanejos chamam vinho. Produz exe alente 
palmito, que se come. De suas ramas fazem-s* trancas para 
chapóos, cestos ou balaios. Dá cachos de coco dos quaes 
se faz sabão e d o e . O coco tem a còr entre laranja e cobre 
semelhante a côr malaia. Tem outras diversas serventias. 
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primor da natureza. Era preciso vê-los, para co­
nhecer o arrebatamento em que ficava o mortal, 
que por felicidade sua surprehendesse Maricota 
em seu toucador. Imagine-se uma cachoeira de 
finissima seda preta como carvão de braúna, e 
lisa como a brunida cabiúna, á cahir da mais 
elegante cabecinha que se possa conceber até 
abaixo das curvas, e ter-se-ha uma fraca idéa dos 
cabellos de Maricota. Contemple-se agora duas mao-
sinhas de anjo impregnadas de óleo de sapucaia 
(*) com essência de flor de larangeira, a passa­
rem cs flexíveis dedinhos, â maneira de pente por 
entre aquella profusão de finos cabellos e ter-se-
ha uma imperfeita idéa do que era esse primor 
da natureza. 

O vestuário em dias de missa, compunha-se de 
uma saia de cabaia ou gorgorao da índia, côr de 
rosa, e um macaquinho (**) da mesma fazenda 
azul claro: sobre esse macaquinho cahiam duas 
bastas a macias trancas d'aquelles provocadores 
cabellos. 

Fronte ingênua, collo e pescoço magestoso, pelle 
morena e transparente Ecom raras veias azues, 
bocca pequena, beiços dobrados com debrum de 
setim côr de roza, dentes miúdos e claros como 
o lyrio das impoeiras. (***) Quem tivesse a ven-

(*) Sapucaia é arvore mui grande de nossas florestas vir­
gens. Produz saborosas castanhas encerradas em um casulo, 
tão duro e forte, que serve para vários utensílios domésticos, 
como sejam copos para beber água, assucareiros, etc. 

(**) Macaquinho, era uma espécie de casaquinho á maneira 
de jaqueta, que chegava até a cintura usado antigamente 
pelas senhoras mineiras. 

(***) Impoeiras são planices baixas nas margens dos rios e 
ribeiras, a maior parte das vezes alagadiças frescas e som­
brias. Differe muito das varedas, que igualmente são planices, 
porém em lugares altos. 







CAPITULO V. 

QUEM E R A O P A D R E CHICO V I G Á R I O D E 
S. R O M Ã O . 

Estou quasi a desistir da difficil tarefa de pintar o 
Padre Chico com as cores carregadas, com que 
foi-me descripto pelo homem da Carinhanha, meu 
companheiro de viagem, e dizer simplesmente ao 
leitor, veja por abi qualquer padre, que seja 
hypocrita e libidinoso, e terá o retrato do Padre 
Chico: mas mio ha volta; devo cingir-me a bem 
da verdade histórica áquelle medonho quadro, 
abreviando-o o mais possível, pois o asqueroso 
náusea. 

O Padre Chico era um pardo alto, magro, de 
pernas e braços desmezurados, mãos e pés de 
grande comprimento e largura. Tinha a cabeça 
grossa, redonda e ossuda, plantada em um longo 
corpo, cabello encarapinhado, testa curta e acha­
tada, nariz grande e grosso na ponta e base, 
immensas orelhas, a cujas pontas chegava à 
enorme e rasgada bocca, com largos dentes. Ria 

4 
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pouco, e porisso poucas vezes via-se a enormidade 
d'aquella bocca de jacari, com beiços que asse­
melhavam a tromba d'anta (*) Tinha um porte 
desagradável. Andava sempre de olhos baixos, 
com um andar compassado; fallava pouco. 

Tinha comsigo uma caseira de nome Muqueca, 
que assim a chamava o povo por uma razão, 
que adiante explicaremos. Mulata baia como 
elle, servia-o nos misteres de cosinheira, lavadeira 
e.. en^ommadeira. Era respeitada ou temida por 
todos. Esse respeito ou medo nascia da supposiçfto 
ou sup3rstíção popular, que a reputava — mulla 
sem cabeça. 

Diziam que o Padre Chico era filho de um 
portuguez e de uma negra nagô; e que nascera 
na cidade da Bahia d'onde viera, conduzindo 
por to Ia bagagem ama malla de pelle de giboia {**) 
na gir ipa de um magro cavallo: acompanhado 
da tal caseira, a qual trouxe á cabeça uma trouxa 
com roupa, para mudar na viagem. 

A mulata caseira nao era feia, entretanto o povo 
a achava medonha, e fugia d'ella como de cobra 
cascavel. 

E' porque o instinto popular odeia a fealdade 
d'alma, e vê n'ella a fealdade de corpo. 

(*) Constancio diz em ò seu Diccionario, que anta é nome 
gen ric i dos animais que tem armação como o veado, de 
cuja pelle se fazem luvas. Engana-se: é da família dòs burro», 
e nã > t >m armação. Ella é qui arma muito das suas. A pelle 
da anta tem meia pollegmda de espessura. Que luvas.e calçõe» 
de tal pelle ! !! 

(**) Gib ia.—Constancio em seu Diccionario diz: que giboiaé 
cobra d'a„'iia. E' um engano, é amphibia. E' cobra grandi, é 
não é ven >n sa: até em algumas partes do sertão, a dimes-
ticam pari, apa i i a r ratos. Ha giboias tão grandes, que suie 
pelles servem para fazer xaireis e malas. De 20 e mau palmo» 
de comprimontj. 
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O Padre Chico fazia freqüentes \ isi tas aos fazen­
deiros e çreadores ricos, e sempre que voltava dos 
passeios, trazia muitos presentes que recebia d'elles: 
eram bois, cavallos e éguas carregados de pro­
visões de bocca. Nada reservava para casa. Punha 
tudo á vender na casa de negocio de um com­
padre, beato, carolla, que se chamava Maneca; o 
qual fieliiiíui ,e lhe entregava o producto da venda 
dos gêneros. 

Di/.ia diariamente a sua missa; mas ninguém o 
via re-sar o breviário. Fazia baptisados, casa­
mentos e enroinmendações tudo por preço exorbi­
tante. Elle era ao mesmo tempo, o cura e fabri-
queiro da matriz, que lhe rendia annualmente 
para cima de quatro mil cruzados. (*) 

•rfaquelle tempo nao haviam cemitérios, enterra­
vam-se os corpos nas igrejas. Quando o cadáver 
era de pessa abastada tinha logo missas, res­
ponsos e encommendação, e até officio fúnebre: 
mas se era de um pobre, abi ficava insepulto 
dentro da matriz dous ou mais dias, porque o 
padre dizia, que sem missa, responso e encom­
mendação a ninguém da/a sepultura. Algumas 
pessoas por piedade, ou receiando alguma epi­
demia, que pudesse ser occasionada pelo mào 
cheiro do cadáver, pagavam ao padre o que elle 
exigia para enterrar-se o corpo. 

Asseveravam os antigos que no espaço de 12 
annos o vigário de S. Romao mandara para a 

<*\ Os antigos mineiros contavam o dimViro por vinténs, 
pataras, oitavas e cruzados. E ainda hoje alguns velhos octoge­
nários, em vez de um conto e seis centos mil reis, dizem quatro 
m>l cruzados. Svstoina mixto, parte portugez e parte minoiro, 
cujo dinheiro era o ouro em po e amoedado. 

file:///isitas
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cidade da Bahia cincoenta mil cruzados em boa 
espécie, os quaes ficavam em mao segura á prê­
mio. 

O Padre Chico nunca deu uma esmola. — Deus 
o favoreça — era a resposta, que sempre trazia 
na ponta da lingua, para todo e qualquer pobre, 
que o procurava, fosse elle aleijado, cego, ou 
extremamente necessitado. 

Dizem que ha sympathias e antipathias, que 
se despertam logo que duas pessoas se avistam 
pela primeira vez. Observou-se este phenomeno 
na primeira visita do Padre Chico, á fazenda de 
Maricota. Quando o padre ausentou-se, notou a 
gente de casa, principalmente sua tia a velha 
Dulce, que Maricota sempre alegre e travessa fica­
ra triste e meditabunda. Inquerindo-a sua tia, 
sobre aquella repentina mudança, a singela me­
nina lhe respondera a chorar. 

— Ah ! mamãe é aquelle padre ! . . . 
— Como, minha filha, redarguio-lhe a velha 

admirada! Que mal te fez o padre?! Aquelle 
santo" homem, ministro de Christo ? ! 

— Mamãe, respondeu-lhe a menina, tendo ainda 
no rosto signal de lagrimas estanques, reparaste nos 
olhos d'elle ? J 

— Sim, sSo olhos como quaesquer outros. 
— Ah ! nao, nao mamãe, sao os olhos do meu 

gato preto, os olhos do meu Diabinho, porém 
mais feios, e muito mais impertinentes ! Que mal 
me fizeram aquelles olhos.' O padre já se foi, e 
eu ainda os estou vendo pregados em mim, como 
se fossem duas brasas accesas. Sinto cá por dentro 
alguma cousa que nunca havia sentido. 
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— Ah ! minha filha, deixa-te d'isso. Nao penses 
mais no padre. 

Depois abraçando e beijando a menina, ficara 
espantada sentindo-a arder em febre, e toda tre­
mula exclamara : 

— Santissima Virgem das Dores I Milagroso S. 
Romao, valei-me ! Maricota, minha filha, coitadi-
nha de ti, estás com quebranto ! O padre t e . . . 
dei. . . tou.. . máo olhado; Jesus ! Que trasgo 1 Eu 
te arrenego ! Santo Nome de Deus ! (*) 

O leitor estará lembrado, que no capitulo ante­
cedente ficamos em S. Romao. Eu na casa hospi­
taleira do Sr. Ernesto, e o meu cumpanheiro de 
viagem sem duvida em alguma taverna, a fazer 
libações á sua padroeira, como elle appelidava a 
cachaça. 

No dia seguinte ao de minha chegada, ás 5 
horas da tarde, segundo o costume, embarcamo-
nos e continuamos a derrota para Carinhanha. O 
narrador sertanejo havia estado em uma mona 
continua, e porisso depois de expreguiçar-se, e ter 
bocejado muito, continuou a sua interrompida 
historia. 

— Ah ! Meu amo, a pobre Maricota soffria da 
taboa, por mais que me digam. Este nosso rio, se 
tem muita cousa boa, tem também muito disconto. 
Todas essas bonitas lagoas que se estendem por 
suas margens aprazíveis, que n'este tempo das 
águas tanto encantam a gente com abundância 
de peixe e de caça, estão cheias de veneno, 
principalmente de manha e ás Ave Marias; a 

(*) Ainda hoje entre o povo existe a abuzão do mdo olhado. 
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essas horas ninguém deve passar por perto d'ellas; 
e quando por muita precisão tenha de passar n&o 
deve demorar-se, se nao quer apanhar sesoes, que 
deixam no corpo, a tal maldita moléstia que se 
chama taboa. 

E' verdade (Deus me perdôej que pôde ser 
também quebranto por effeito de máo olhado; 
porque ha certas creaturas já creadas por Deus 
ou pelo diabo, com veneno nos olhos; e quando 
a gente se demora em olhar para ellas, sorve aquelle 
veneno e fica com quebranto. Tal era de csrto o 
Padre Chico. 

Ja vê o leitor que o ingênuo Carinhanhense 
explicava á seu modo o fluido magnético, ás ve­
zes sympathico, ineffâvel a verter mel, e essência 
de flor de larangeira, como dos olhos de Mari­
cota. Outras vezes antipathico, terrivel e medo­
nho, a causar arripio e abrazadora febre, como 
dos olhos do Padre Chico. 

— Já presenciei, meu amo, continuou o serta­
nejo, esse inexplicável acontecimento ; e ha bem 
poucos dias passeando eu no arraial da Manga, 
(*) foi minha attenção excitada por continuados e 
pungentes chirlos de pássaro; e indagando a 
causa d'elles, avistei em uma moita próxima do 
povoado formidável cascavel de bocca escancarada, 
á olhar fixamente um sanhaçú. A cobra alli es­
tava immovel, sem outro trabalho mais que con­
servar aberta a boca, e olhos fitos na victima, á 
espera d'ella. Matei o cascavel, e o sanhaçú voou 
a seus amores innocentes. O Padre Chico era um 
cascavel humano. Os olhos d'esse padre tinham o 

x'i Hoje villa de Guaicuhy. 
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brilho negro dos olhos do tigre, e toda a sua fi­
sionomia era a mistura indeffinivel de duvidosa 
humildade, de finura, astucia, traição, e timidez. 
Accrescente-se que o habito por elle contraindo ha 
muito tempo de conter-se contrafazendo-se, dava 
a sua voz uma falsa doçura, e a seus olhos uma 
direcçao oblíqua, que não inspirava nem confiança, 
nem sympathia, com o pestanejar de palpebra ti-
morata e precipitada, que nota-se nos pássaros 
nocturnos mais amigos das trevas do que da 
luz. Esta physionomia é de um perverso, hypo-
crita, jesuíta, ou de um Padre Chico. 

No dia que se seguio á visita agourenta à 
fazenda de Maricota, já esta esquecida do que 
se havia passado na véspera, alegre e boa como 
sempre, entregava-se á seus affazeres caseiros de 
herdeira abastada, que possuía uma discreta e eco­
nômica Dulce como o tombo da casa, a mordo-
meal-a. 

— Não se faça hoje queijos, ordenou Maricota 
aos vaqueiros que entravam com barris de leite. 
Quero -fazer requeijões para Chiquinha, que 
prometteu-me vir cá hoje ou amanhã. Deixem 
esses barris cobertos por algum tempo até que 
suba a nata. Lavem-se alguidares e d'aqui a 
duas horas chamem-me. Entretanto vou apa­
nhar piquys para ella comêl-os cozidos com nata 
fresca. 

— Travessa, não deves ainda hoje sahir de casa, 
acudio-lhe Dulce, que chegava n'esse momento. 
Já te esqueceste da febre de hontem 1 Vá vendo 
que nao tomaste a segunda chicara de cosimento, 
de quina. Volta para o quarto "menina. Ai ! Ai! 
Quede a medida do milagroso S. Rom&o i Nem 
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mais a casca fresca do páo santo [*) que te puz esta 
madrugada sobre a taboa. Ah 1 minha filha, minha 
filha, tu acabas comigo. Assim dizia a boa velha 
à chorar. 

— Nao, nao, minha querida Dulce, minha terna 
mamãe, nao te agonies tanto, e nem chores mais, 
pelo bem que querias ao papae. Farei tudo o que 
ordenas, com tanto que nao chores. Eis-me aqui. 
Beberei quantas chicaras de cozimenío quizeres; 
manda aquecer nas brazas o casca fresca do páo 
santo; venha a medida, para amarral-a sobre esse 
embono na minha pobre cintura ; prefiro tudo isso 
a te ver chorar. 

Assim fallando Maricota desfazia-se em mimos, 
abraços e beijos na carinhosa velha. 

—Olha, dizia ella apontando para um samburà 
que estava sobre a meza cheio de saborosos manda-
puças (**) regalarás com aquillo o teu amigo Quin­
cas ; emquanto eu e Chiquinha tomamos um min-
gáo de nata com piquy, que mandarás apanhar 
por quem quizeres. 

— Estás louca menina! Deus nos acuda! Por 
estes 8 dias, nao hasde comer leite nem carne fresca, 
sao dous venenos, para quem soffre de taboa. Olha, 
meu bemzinho, já mandei á lagoa do Sacco pescar 
curimatans, e ellas não tardarão a chegar, é excel-
lente petiséo, assado no espeto, com sal só. Man­
teiga e gordura de porco não provarás tão cedo. 

(*) Nos sertões do Eio de S. Francisco, costumam pdr so­
bre o baço inflamado pelas sezões a casca verde de um páo 
a que chamam santo, qus tem a virtude de curar a referida 
inflamação. 
_ (**) E' uma fruta sylvestre que dá nos cerrados, e nos campos 
junto às margens dos rios e ribeiras. Fructa saborosa seme­
lhante a ameixa roxa. 
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Hasde comer esse peixe com farofa de farinha de 
páo, e biscouto do reino (*) ou pão de polvilho. í**) 

(*) Antigamente nos vinha da metrópole todos os gêneros de que . 
precisávamos, o precisávamos de tudo, porque querendo ella tor-
nos de baixo de sua dependência não consentia, que o Brasil 
fabricasse cousa alguma. O tão gabado Marquez de Pombal, aliás 
de gloriosa memória* para os portuguezes, tanto expesinhou-
nos, que até mandou quebrar toscos teares de tecer tio grosso 
de algodão, que a nossa nascente industria commeçava a crear. 
Tudo nos vinhas de lá, até os gêneros alimentícios, toucinho, 
farinha, pimenta, canella, cravo, manteiga, etc., etc, e até 
biscouto. 

(**) Polvilho ou gomma, assim se chama entre nós a subs­
tancia da mandioca coada em panno; o que não é coado é a 
massa do que se faz a farinha, -vulgarmente chamada farinha 
do páo. 





CAPITULO VI. 

VISITA DE QUINCAS E SUA IRMÃ CHIQUIMHA 
A' FAZENDA DE MARICOTA. AINDA 

O MAGNETISMO E O GATO POSSESSO. 

N'este momento chegava uma mucama, da parte 
da — familia Quincas da Conceição —, trazendo um 
balainho (*) de cores variegadas com differentes 
peças de ouro lavrado. Eram rosários, colares, 
pulseiras, arrecadas e não me tentes. (**) 

Aquelle balainho vinha visitar a — familia Ma­
ricota— Era um annuncio infallivel, que não tar­
dava a chegar a proprietária d'elle. E de facto 
duas horas depois, chegava ao terreiro da fazenda 
Quincas e sua irmã Chiquinha. 

Trinta e tantos a quarenta creoulinhos, pretos, 
cabras e mulatos d'esde 4 annos de idade até 

(*) Nos sertões d'esta Província ha vários costumes exqu ̂ si­
tos. Um d'elles é o seguinte. Quando uma familia \ ;v visitar 
outra, faz proceder a visita de uni balainho aonde encerram 
todas as preciosidades de ouro o pedras. 

(**) Não me tentes era nma cadeia, ou adereço de 3, 4. o 
mais varas de comprimento, que as senhoras enrolavam ao pes­
coço, composta de iilagrana de ouro. Hoje ninguém mais usa 
d'este omato. 
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12 a gritarem sem cessar. — Ahi vem nhá Chiqui-
nha—Chegou nhá Ciquinha — As mães d'aquelles 
crioulinhos a disputarem entre si, quem teria a 
honra de tirar da sella a encantadora mocinha. 
As salvas de rouqueira e bacamarte, misturadas 
aos toques de caixa, adufes, pandeiros, e pifanos 
tocadas pelos vaqueiros e feitores da fazenda, pro­
duzia atroadoura matinada. 

A moça foi carregada até a porta da casa, 
aonde anciosa a esperava de braços abertos e res-
plendente de alegria sua camarada Maricota. 

Oh! Felizes tempos patriarcbaes, como tão de­
pressa fugisteis d'entre nós ! De boa vontade eu 
trocaria por vós esta civilisaçao d'agora, que só 
nos tem acarretado «males e dissabores. 

As duas amigas, Quincas e Dulce, entraram 
para o interior da casa.. Era uma varanda cer­
cando em quadro, uma área onde havia um jar­
dim com fonte no centro. Este jardim de cantei­
ros irregulares continha em útil e agradável 
mistura flores, hortaliças e plantas medicinaes 
do paiz. Já- os esperavam em talhadas sobre a 
mesa soberbas melancias e saborosissimos me­
lões, fructas que nascem expontâneas nas coroas 
de Rio de S. Francisco, com tanta profusão e de 
tal tamanho, que as melancias mediam três pal­
mos de comprimento, e os melões de um e meio 
a dous, com outros tantos de circumferencia. Ha­
viam igualmente garrafas com excellentes xaro­
pes de cagaiteira, caju, e maracujá. (*) 

As duas moças deram um muchôcho, quando 
foram chamadas pela Sra. Dulce a tomarem re-

!') Xaropes, ou garapas, como chamam nos sertões. 
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frescos; e ligeiras, quaes duas borboletas, sahiram 
para o jardim a colher flores ; emquanto Quin­
cas por convite da velha sentava-se á mesa, « 
servia-se de uma talhada de melão. 

— Deve tomar sobre essa fructa um pouco de es­
pirito, afim de que lhe não faça damno, disse-lhe 
a esperimentada velha. Olhe que o senhor está de 
novo no paiz, pôde apanhar a febre, que reina 
agora. 

Assim fallando, offerecia ao moço um ca-
lix do transparente e perfumado saboroso licor 
de Paracatú, com o qual elle acabava apenas de 
molhar os beiços, quando entraram na varanda 
as meninas. 

— Ah ! mamãe, exclamou alvoroçada Maricota : 
grande novidade ! Nao sabe o que aconteceu ? ! 
Meu Lacinho ("assim chamava Maricota a sua amiga) 
assevera que o meu Diabinho não sae de sua fa­
zenda, e não larga um momento o Sr. Quincas! 
E esta ! O meu Diabinho ! ! Como pôde ser isso ?! 
Elle não se aparta de mim um só instante, e a fa­
zenda do Sr. Quincas dista d'aqui sete léguas !? 
Heim ? ! 

— Ha de ser engano, minha "filha. Talvez a se­
melhança, a muita semelhança mesmo, de outro 
qualquer gato, causasse esse engano a D. Chi-
quinha. Um gato grande e preto é o retrato de 
outro do mesmo tamanho e côr. 

— Nao, não, mamãe, ouça o que diz meu La­
cinho. 

— Nao me engano, nao, D. Dulce, disse Chiquinha 
entrando na conversação e trazendo nos braços 
o gato preto de Maricota, é este mesmo o gato, 
que ha dous annos nos appareceu lá em casa; e 



- 40 -

desde então nunca mais nos deixou, tanto assim, 
que ainda me recordo, que coincidio a chegada 
d'elle com a visita, que n'esse mesmo dia nos 
fez o Padre Chico. Aiuda me lembro como agora, 
das boas risadas que dei, contra vontade, á 
custa do padre, O caso foi assim; Quincas vendo 
•o gato entrar na sala, em companhia do vigá­
rio, perguntou a este, se o gato tinha vindo a 
pé toda a grande extensão, que vai do arraial á 
nossa fazenda. Este respondeu, que já o achara 
na sala quando entrou. Ficamos todos admirados 
d'aquelle acontecimento. N'essa occasião o gato 
pulou-me no collo, fez-me caricias, lambendo-me 
as mãos, e esfregando-se em meus braços. O 
padre disse que algumas vezes vira um gato 
muito semelhante aquelle em sua casa. E' este, 
não ha duvida, não ve, como está a fazer-me ca­
ricias? E' meu conhecido antigo. Desitei-lhe e 
de novo amarrei-lhe, estes laços de fita, que traz 
nas orelhas. Li n'esta mesma coleira, como leio 
agora, a inscripção que diz: — Meu Diabinho. 

— Que me diz, D. Chiquinha ?! Será este o mes­
mo gato que lá deixou em sua fazenda ?! Excla­
mou a velha assombrada. 

— Sim, é elle próprio D. Dulce. 
— Cruz! Abrenuncio ! Credo! Santo nome de Deus ! 

Aqui anda arte do diabo, dizia a velha a ben­
zer se. Bem te tenho eu dito minha filha que 
deves te desfazer d'este gato. 

— Ora mamãesinha, deixe-se de abusoes. O caso 
é na verdade para admirar-se. mas não deve cau­
sar-lhe tanta emoção. Está ahi a tremer como 
varas verdes. Talvez alguma moça de S. Romao 
tivesse, como eu tive, a lembrança de pôr em um 
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gato preto brincos de fita e collar, como puz 
n'este. Deixe meu Lacinho contar-lho o resto de 
sua historia. 

-»- Sim, sim, bem pôde ser outro, exclamou Chi-
quinha, pois agora me recordo que o outro gato 
era muito mais bravo que este. 

— Já vos contei no jardim, — meus Enleios — 
(assim chamava Chiquinha á Maricota) que o outro 
quando saltou-me fora do eólio, e o padre o quiz 
pegar, mordeu-lhe com tanta força, que elle deu 
um grito tao grande, que fez-me rir a bandeiras 
despregadas. 

— Ah ! Porisso, acodio Maricota. Agoro me re­
cordo eu, que quando o padre cá veio, tinha a 
mão atada. 

— Olhe D. Dulce, accressentou Chiquinha, di­
zem que a ferida é muito feia. e não ha remédio 
que a cure. Ha dons annos o padre soffre dores 
cruellissimas. Affirmam que presentemente a fe­
rida lavrou tanto e está tão grande, que o padre 
já não diz missa por não poder elevar com 
aquella mão a santa hóstia. Asseveram todos em 
S. Romão que é formigueiro, tão feia está ella ! 
Nao ha raiz nem folha medicinal do mato, que 
cure semelhante ferida. O padre ha dous annos, 
•stá constantemente a medicar-se, tomando pur­
gantes d;> suma, táiuiá, pireto, pae Chico e su­
cupira, e não cessa de banhar a ferida com ca-
roba, mãe Annica, rabugem de cachorro e pre­
guiça ; (*) e a maldita ferida nao cessa de crescer 

(*) Suma. taiuiá, o pireto são raízes tuberosas, que dão em 
nossos campos e selvas drásticos po l^resos contra sylphilis ; 
pae Chieo, mài Annica. rabu ;em >{•-> cachorro e preguiça, são 
arbustos, e plantas, igualnuniie silvestres, e de igual virtude, 
iticupira é uma ma letra de lei, cuja casca tem igual virtude-
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e atormental-o. Ha noutes então que n&o dorme 
um momento. Muita gente tem visto sahir da 
casa do padre, alta noute o pae Bingas, preto 
feiticeiro (*) que elle mandou buscar do ceatro 
dos sertões de Caitité. Esse feiticeiro tem feito 
grandes milagres. 

— Pois o vigário de veras accredita em feitiço ?! 
Interrompeu a velha. Não fazia tal juizo d'elle. 
Crer em feitiços é peccado I 

— Mamãe deve fazer d'esse padre o peior juizo 
que se possa fazer; pois elle tem cara de con-
demnado, accodi Maricota. 

— Cala-te, minha filha, nao digas blasfêmias. 
Um padre; um ministro de Christo ! ? 

— Sim mamãe, que tem isso? Elle é um máo 
padre. 

— Quem te disse que elle é máo ? Bom ou 
máo, devemos respeital-o. 

Reinou silencio por alguns instantes. 
— Acato muito, Sra. D. Dulce, a sua opinião, 

disse Quincas entrando na conversa: mas consinta 
que lhe diga que eu nao faço bom juizo do 
vigário. Bem que ha poucos mezes tivesse che­
gado do Rio de Janeiro, já tenho ouvido dizer tanta 
cousa d'elle, que não é possível deixar de estra­
nhar sua conducta escandalosa. Nao me quero 
occupar do que vai pelo intimo de sua casa, do 
que elle não faz segredo ; pois nao é cauto, como 

(*) Antigamente nos sertões d'esta Província, e até em ai" 
gumas villas e cidades, muita gente acreditava em feitiço. Ha­
via feiticeiros afamados, que faziam vila de curar feitiço. 
A pessoa que precisava do feiticeiro, algumas vezes manda­
va-o vir de 60, 80 e mais léguas de distancia, enviando uak 
dução e dinheiro para despezas. As mais das vezes, os feiti­
ceiros eram filhos da costa d'África alguns havia cabras • 
mulatos. 
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devia ser: mas apenas fallarei de sua vida pu­
blica. 

Esse padre reside em S. Romão ha 12 annos, e 
em todo esse tempo ainda nao adquirio um só 
affeiçoado, apezar de negociar com tanta gente. 
Todos dizem á uma só vós, que elle é de más 
contas, que é uzurario, a ponto de passar fome 
em casa para não gastar. Tem d'essa maneira 
ajuntado grandes sommas de dinheiro. Dizem mais, 
que cobra de seus emolumentos eclesiásticos quan­
tias ás vezes em quádruplo, e mais do que lhe 
sBo devidas pela Constituição do arcebispado. Faz 
remessas annualmente para a Bahia de dinheiros, 
que Ia vao receber prêmio, sendo prohibido ao 
padre dar dinheiro á juros. É tao exquesito este 
vig-ario, que rebaixa-se de sua alta dignidade, e 
entra na taberna do celebre Maneca do serrado, 
homem tido e havido geralmente por ladrão, e 
que tem os pesos e as medidas falsificadas, ven­
dendo três quartas por libra, e medindo por me­
didas, que tem uma terça parte de menos do que 
a marcada pela tarifa da Câmara. A um homem 
tal é que o vigário foi unir-se em amisade e em 
parentesco espiritual, pois é padrinho de um seu 
filho natural. 

Diz o rifão— Um gambá [*) cheira outro. Um 
uzurario devia procurar outro. 

(*) Gambá é um pequeno quadrúpede do Brazil. Vive nos 
campos o matos, pelas visinhanças das habitações. Alimenta-se 
de aves domesticas, surprehendcndo-as á noute. Como só 
appareoo a essas horas, ó difhcil exterminal-os ; porém a expe­
riência di scobrio uma maneira de o fazer, que é a seguinte : — 
Pòem-se nos galinheiros, em alguma vasilha, cachaça de ma­
neira que o gambá a beba; elle attrahido pelo cheiro da 
mesma, deixa as galinhas, e bebe até embriagar-se. Na manhã 
seguinte ó morto n'esso estado. 

õ 
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— Lá emquanto isso é verdade, accodio Dulce 
interrompendo Quincas, porque já meu fallecido 
irmão pagava o juro de oito por cento ao anno 
de 5i)0 oitavas que o vigário pedio-lhe para ter 
em sua mão. Passados alguns annos o dito meu 
irmão quiz lhe entregar o principal, tendo-lhe 
pago pontualmente todos os annos ó prêmio, que 
o padre exigia dous e trez mezes antes de findar-se 
o prazo, afim de pôr o dito prêmio em outra mão 
a ganhar ; mas o padre nao quiz receber com 
sentido nos juros, que continuaram a lhe serem 
pagos por meu irmão, por defferencia unicamente, 
pois não sendo elle negociante, nao lhe fazia 
isso conta. 

Logo que o vigário, soube que meu irmão en­
fermara, veio as vinte receber o dinheiro e o prê­
mio ; nao lhe fallou em confissão, sendo necessá­
rio que eu instasse; pois o enfermo estava em 
perigo de vida. Só depois de muito rogado ficou, 
dizendo que era grande sacrifício, pois no dia 
seguinte tinha de fazer uma remessa de dinheiro. 
E' verdade que elle tinha certeza que seria bem 
recompensado : mas tudo isso só prova que elle 
é econômico, com o que não nos devemos impor­
tar. Cada um cuide em si, e . . . 

— Nao toque nos padres, interrompeu-lhe Quincas, 
segundo o preceito religioso, que diz: — Nao 
offenderás os meus Christos.— 

— Bem acabado, Sr. Quincas, gosto de ouvil-o 
fallar assim, continuou a velha; cá por mim, só 
tenho uma queixa do vigário ; foi do mal, que 
sem saber causou a Maricota. 

— Sra. D. Dulce, consinta que eu continue a di­
zer o que sinto a respeito do vigário da fregaezi»; 
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espero terá a bondade de não se zangar comigo, se 
em alguma cousa poder eu offender sua melin­
drosa consciência. 

Eu estou intimamente convencido que o Padre 
Chico está possesso, e que, se ha dous annos não 
diz missa, e nem vai á matriz é por essa causa, 
e nao por outra. E' para lastimar o seu desgra­
çado estado, porque o demônio é o tigre do invi-, 
sivel, a besta feroz das almas, denunciada por 
dous grandes gênios, dous prophetas, um que se 
chama João, e o outro Dante. 

E' bom, Chiquinha, que a Sra. D. Dulce 
saiba o que nos disseram hontem em S. Romão. 
Affirmam abi muitas pessoas, que o Padre Chico 
fora exorcismado pelo missionário santo — Frei 
Clemente, quando por cá andou o anuo passado. 
A ceremonia religiosa teve lugar á meia-noute, de 
fronte da porta da matriz, porque o vigário assim 
o exigio, bem que fosse contra a vontade do 
dito missionário, que lhe declarou logo, que não 
teria virtude o exorcisino feito aquella hora. Por­
tanto, depois da tal ceremonia continuou o padre 
a ficar possesso como d'antes. 

Asseguro-lhe Sra. D. Dulce, que o padre pôde 
querendo, obrar, prodígios de força e de destrezaj 
pois está com o diabo uo corpo, e todos nós sa­
bemos que com permissão de Deus pôde o diabo 
fazer milagres, e tem feito cousas espantosas e 
extraordinárias. Para negar o poder do diabo é 
preciso negar-se igualmente o fundamento de nossa 
santa religião. Vbltaire o chefe dos impios arrasta­
do pela força da verdade disse: — Sc nãa houvesse 
Satanas, não haveria S úmhr — Deus triumphando 
do poder do demônio. Eis todo o christianismo. 
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E' tão certo, que existe essa potência malé­
fica, e que ella exerce contra nós sua influencia, 
que vós mesma, senhora, acabais de dar-nos uma 
prova incontestável d'isso, narrando-nos os padeci-
meatos de D. Maricota. Existindo pois como existe 
essa besta feroz das almas, nao podemos negar-
lhe os meios de offender-nos. Um d'esses meios, 
é a occupaçao dos corpos de racionaes e irracio-
naes. O Evangelho nos diz, que Christo em pessoa 
exorcismou um possesso, tirando-lhe do corpo 
não um só demônio senão uma legião d'elles, os 
quaes foram logo occupar os corpos d'uma grande 
manada de porcos. Se o demônio entrou no porco 
pôdes igualmente entrar no gato. Recorde-se, mi­
nha senhora, do que lhe disse D. Maricota, isto 
é, que os olhos do seu Diabinho, são os olhos 
do Padre Chico. Este padre não ama alguém, e 
nem alguém o ama, porque elle é hediondo, e o 
hediondo odeia e é odeiado (*) tal é o demônio, do 
qual ha varias espécies, e o padre tem em casa 
duas d'ellas, que são — O diabo incubo e o suc-
cubo — O incubo tem elle no corpo e o succubo está 
no corpo de sua caseira. Portanto, para mim é 
indubitavel que o diabo continua a estar no corpo 
d'aquelle padre, e que esss diabo pertence á mes­
ma legião, á qual pertence o diabo que está no 
corpo do gato de D. Maricota. 

Uma explosão de risadas acolheu esta ultima 
phrase do nosso estudante de humanidades; me-

(*) Conheci duas excepções á esta regra, excepçõís que em 
tudo a confirmam por serem ellas com dous padres, e eram 
um o vigário da Bahia de nom? Dendebús, e um padre de 
S. João d'El-Rei n'esta Província, de nome Brezier. Esses pa-
- j e ^ r a m m ' d o n h o s > muito honestos e estimados. No anno 
de 1836 vi sobre a mesa na sala do Dr. Ataliba, na Bahia, o 
craneo do padre Dendebús de proporções anômalas 
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nos da parte da velha Dulce, que assombrada 
nfto fazia senão benzer-se, e exconjurar do de­
mônio. 

— Esta conversa cheira a enxofre, disse Mari­
cota, acompanhando o dito com um encantador 
muchôcho: mudemos de assumpto; e como o Sr. 
Quincas, que tanto tem fallado, deve estar com 
a guela secca, mamãe offereça-lhe as fructas de 
sua predilecçao; aqui está o samburá cheio 
d'ellas. 

Assim fallando. puzera sobre a mesa jun­
to ao moço os apetitosos mandapucás, que ella 
mesmo apanhara no campo. Depois dirigindo-se 
a D. Chiquinha travou-lhe do braço, convidando-a 
a irem fazer o quitute de que tanto gostavam 
ellas — requeijão corado, ou requeijão do ser­
tão. (*) 

Visinha á varanda via-se a cosinha para onde 
se dirigiram as moças, as quaes mal havia de­
corrido meia hora voltaram. Maricota pallida, 
consternada, mal snstendo-se nos braços da com­
panheira, com os cabellos soltos, Magdalena pura, 
a desfazer-se em pranto; e Chiquinha a sor­
rir-se. 

— O que tens, minha filha, inquiria-lhe a afflicta 
velha apertando-a coutra o peito ? Estás tão pal­
lida, o que te aconteceu? 

— Nao é nada, D. Dulce , respondeu por ella Chi­
quinha. .Meus Enleios está a affligir*se à tua : tocou 
com uma varinha o gato. porque lambeu-lhe um 
requeijão, o gato manhoso está a fingir-se mor­
to, e eis a- razão porque ella chora. 

(•1 A««im chamado por S T feito de massa de coalhada 
aportada em manteiga n ferver. 
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— Ah ! Ah ! Deveras, menina, é por isso que cho­
ras? Vou já de facto matar esse maldito gato. 

— Morto, bem morto está elle, mamãe. Ai ! Como 
sou desgraçada! E* verdade que não tive inten­
ção de matai o, só o queria enxotar, mas foi com 
raiva que eu o fiz, e por isso Deus me castigou 
tornando-me assassina. 

Quincas não ponde conter o riso ao ouvir seme­
lhante declaração, bem que sentindo magoar a 
moca, disse-lhe continuando a rir :— A. senhora com-
metteu apenas um — gaticidio—e bem que o hou­
vesse feito com raiva, se é que a raiva pôde en­
trar em seu generoso coração, nem assim fez um 
crime, e nem peccado. 

— Nem peccado ? ! Chê- (*) Que esperança ! In­
terrompeu Chiquinha, é peccado, e peccado mor­
tal. O que não é peccado, e pelo contrario uma 
acção louvável é matar um gato sem prestimo 
que não caça, que é lambisqueiro, um gato sa-
crilego, por ter mordido um padre. Quanto mais 
que não foi meus Enleios, que matou o gato. 

— Pois quem foi então ? Perguntou Dulce. 
— Foi a corciuma com que o enxotou meus En­

leios , respondeu Chiquinha. 
Oh! Santo Deus! Exclamou assustada e pesa­

rosa Dulce. Ah! minha filha! O que fizeste?! 
Dar no gato com a corciuma benta ?! A milagro­
sa corciuma., a sagrada relíquia, que nos deu o 
santo missionário frei Clemente ! ? Misericórdia, 
meu Deus, que sacrilégio! ! ! 

— Perdôe-me, perdôe-me mamãesinha, mas já disse 
que foi sem intenção, que dei com ella no gato: 

(*) Chê, interjeição popular de desapprovação, e outras 
vezes de duvida. 
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tirei-a á pouco do oratório, quando fomos para o 
jardim, afim de tocar com ella, os rastilhos da 
lagarta, que andou por lá a roer as flores e hor­
taliças, e dous buracos de formiga (•, que appa-
receram esta manha. Voltando do jardim esqueci 
a varinha benta, sobre a mesa da cozinha ; e fi­
camos tão ent,retidas//a fazer requeijões, que sem 
saber o que fazia, dei com ella no—Diabinho.— 
N'aquelle momento não me passou pela imagina­
ção que a varinha era a corciuma milagrosa. 
Deus me preserve de tal. 

Em quanto conversaram a velha e as duas moças, 
Quincas cortara, sem ser pressentido um gomo da 
corciuma e o guardara comsigo a scismar, e res­
mungando — U i ! ! . . . Bom, bom. E' da mesma legião 
o diabo, que está no corpo do padre, hade servir 
para elle. 

(*) Os antigos missionários, e mesmo alguns presentemente 
davam relíquias ao povo. Consistiam ellas, entr-í differtnt^s 
outras, em medidas do santo sepulchro, e essas medidas de 
fita, cordão ou varinhas, tinham virtudes esp^ciaes contra 
reptis venenosos o ins^ctos damninhos Ha bem poucos annos 
presenciei nVsta Província um missionário benzer SOO sue­
cos de sal. Era uma tropa inteira carregada d'esse gênero. 
O sal a sim bento tinha a virtude de livrar da pest> aos 
animaes: o por is-*o, era mais procurado e mais caro. Cer­
tos missionários como ir A Clemente e o veneravel Anchieta 
deixaram entro o povo relíquias qne ainda hoy existem. 





CAPITULO VII. 

TMtELUDIOS. 

Ligeira como um corrupio, n'essa occasião ap-
pareceu na varanda uma moleca (*) com a 
cabeça rapada à navalha (**) e no alto da mesma 
uma trumpha, com saia de bambaquerê {***) ca­
misa de cassa lavrada, com entremeios de renda 
e crivo; vinha munida de um toalha de alvissi-
mo algodão de chadrez da índia, e começava a 
estendel-a sobre a meza, quando D. Dulce orde­
nou-lhe, que fosse pôr a meza na sala da entrada, 
convidando ao mesmo tempo seus hospedes, que 
para lá fossem, porque a varanda estava trezan-

(*) O tralico de carne humana trazia da África toda a 
qualidade de pretos, velhos, de boa idade, meninos, e crianças. 
Aos meninos chamavam-se muleques, e molecas, nomes afri­
canos que tem essa significação. Não era raro ver-se nos 
combois do pretos pretas amamentando filhos. Felizmente 
findou esse horror. Toca á civilisação presente acabar com 
o captiveiro d'essa desgraçada raça, que ainda existe entre nós 
inundando-nos de vergonha. 

(**) As mucammas na Bahia o nos sertões eonfinantes com 
essa Província, trazem a cabeç i rapada por asseio. 

(***) Bambaqivrô é lonçariade algodão listrado de uzo afri­
cano, muito uzado antigamente. 
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dando a fedor de enxofre do gato, que estava morto 
na cozinha. 

— Levem d'ahi esse gato, ordenou ella, ievem-no 
depressa e o lancem no correnteza do rio. Jesus! 
Santo breve da marca!. Na verdade o diabo es­
tava no corpo d'aquelle immundo animal. 

Era sexta-feira, o jantar compunha-se de peixes 
e ovos guizados de difFerentes maneiras. Via-se o 
sorobim fresco, o dourado e o piau afogados em 
molho de azeite de dendê; o saboroso mandin, e 
a mantrichan fritos em manteiga de vacca; a 
gigantesca tratara de 4 palmos de comprimento 
e um de largura, occnpando uma immensa- tra­
vessa de louça vidrada do paiz; as crumatans, e 
cruvinás de espeto; e no meio da meza uma 
grande terrina cheia de farofa, temperada com leite 
de coco verde e azeite doce, castanha pizada de caju, 
giquitaia (*) cebolla roxa, e caldo de limão miúdo, 
para com ella comer-se o peixe, e os ovos. 

As bebidas eram, a afamada cachaça de Pa­
racatú, os vinhos de ananaz, maracujá, caju e 
laranja, feitos no pais, os quaes adquirem com 
o correr dos annos um sabor delicioso com o 
sainete da fructa. 

A segunda coberta consistia em doces de fructas 
do paiz : excellente goiabada de calda e de massa, 
burity de colher (**) conserva de cagaiteiras e 
pitangas, das quaes havia também transpa-

(*) Giquitaia é o po da pimenta madura e secca ao sol; 
guarda-s"! em vidros para cons rvar-se todo o anno. A de 
malagueta é a melhor por ser m tis ar lente e saborosa. 

(**) Da polpa do buruty, fazem os sertanejos do Rio de S. Fran­
cisco um doce chamado de colher, por tirar-s* com esta dos 
boiões e cachetas onde o guardam. È' muito apreciado por elles 
mas nem porisso o acho bom. 
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rentes geléas em copinhos de crystal ; o saboro­
síssimo doce de nata de leite, para cqmer-se eom 
machaxeira [*) inhames de dedos, mangarito e 
batata doce, assado tudo ao forno. Ajunte-se a isto 
o primoroso requeijão corado, o excellente piquy. 
cosido em água de sal, para comer-se com nata 
fresca, e ter se-ha um jantar sertanejo, delicioso e 
sadio, e capaz de fartar a gula. ao mais exigente 
abbade de Bernardos. Havia igualmente, para 
beber-se sobre aquella sobremeza, o perfumado 
moscatel de Setúbal, em frascos de gargallos, 
estreitos com tampas de vidro, que ha mais de vinte 
annos viera da Europa, directamente ao pae de 
Maricota. y 

Dulce enchendo quatro cálices d'aquelle primo­
roso licor dirigira-se a menina, convidando-a a 
beberem á saúde de suas visitas. Quincas e Chi­
quinha agradeceram e a seu turno retribuíram 
a saúde. 

Pugicha, o indio que Quincas salvara do nau­
frágio, appareceu então. 

(*) Machaxeira, nome da espécie mais apreciada do aipim, 
por ser muito macia e enchuta. Ha além d'estas, outras man­
diocas, umas hrahiis, que só servem para fizer farinha e pol­
vilho, como sejam a man.lioctiçú a mulatinha; mas esta so 
é venenosa, de Agosto a Setembro, tempo da brota: a man-
diocuçú é venenosa sempre, os animaes que a comem crua 
ficam empaclndose morrem. Além dVst ts especis. teiu s. 
outras mui delicadas, c mo sejam a m a t a f o m \ aquenta fogo, 
a branca, a amarella, acabo verde, guiada, cascuda e o pao do 
céo, vinda do Peru á pouco tempo. 





CAPITULO VIII. 

A I N D A O S P R E L Ú D I O S . 

Pugichá, de habites domingueiros e radiante de 
alegria saudou a todos. Dirigio-se a Maricota, e 
curvando a cabeça respeitoso, entregou-lhe uma 
carta. Depois erguendo os olhos e os braços aos 
céos, disse em tom solemne: 

— Eu sou pagés: (*) leio no céo a vontade de 
Tupan que fez o homem e d'elle tirou a mulher 
para sua companheira. A araponga quando chega 
o tempo das flores, vôa e pousa no mais alto co­
curuto do gequitibti; d'alli solta o seu estridente 
canto, chamando a consorte, que elle não conhece 
aiuda, mas sabe que Tupau lhe destinara. A voz do 
valle leva seu canto nas azas do vento ás desertas e 
apartadas empoeiras e veredas. Ella espera. De novo 
retine o estrigidor assovio. Espera ainda.. até que 
afinal seu ouvido attento parece escutar um som lon­
gínquo. Ergue então a cabeça orgulhosa e espera 
satisfeita. O canto que difficilmeute podia ouvir-se ha 

(') Pagés é o sacerdote dos indios. 
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pouco, vai-se gradualmente tornando mais dis-
tincto, até que pouza no pincaro do ipé (**) fron­
teiro a companheira, que elle chamava. A ara­
ponga só canta com o sol fora. 

O tímido sabiá esconde-se dentro da sombria e 
espessa rama do humilde ingazeiro, e d'alli co­
meça a medo a ensaiar a melodiosa cantiga, ou 
ao despontar da aurora, ou depois que o sol se 
esconde. Pouco a pouco vai-se animando até que 
solta o canto flautado derramando saudosa melodia 
pela visinhança. Sua voz emmudece, nao porque 
se canse; mas porque espera voz igual, que lhe' 
corresponda. Se ella não se faz ouvir logo, eil o 
de novo a enternecer a planície, com seu canto 
suavíssimo. Da próxima floresta lá desponta emfim 
brandamente a voz pela qual elle esperava. De 
ramo em ramo vôa, e se aproxima a pudibundà 
companheira até então occulta; e pousada agora 
no caraoatá solta de novo a suspirosa voz. Seu 
ditoso companheiro, largando o escondrijo, vôa 
para junto d'aquella, que vai ser sua consorte. 

A araponga e o sabiá cumprem a doce lei de 
Tupan. 

O homem está sujeito a mesma lei, e não pôde 
fugir d'ella. Eis o que diz a carta, que acabo de 
entregar-vos: ella não é o brilhante canto da ara­
ponga extrugidôra; mas a suave melodia do 
occulto sabiá. Feliz .Pugichá, se elle conseguir 
ver nhá Maricota nos braços de nhô Quincas. 

A estas ulimas palavras do indio, todos volve­
ram os olhos para o lugar em que estava Quin-

(**) Ipé, a arvore mais alterosa que temos em nosso mato 
virgem. 
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cas ; mas este apenas vira Pugichá entrar na 
varanda e chegar-se n Maricota, sabendo sua 
intenção, sahira sem ser percebido, confuso e com 
as faces insendiadas. Voltaram se então para Ma-
ricola, esses olhos prescrutadores : ella estava pal-
lida. A bocca entre aberta esboçava, um grito de 
surpresa: levantou-se um pouco do banco, tornou 
a seutar-se : havia na sua attitude uma mistura 
de fuga, e de fascinação. O seu pasmo era um 
encanto cheio de receio. Tinha nos lábios quasi a 
irradiação do sorriso, e nos olhos um reflexo de 
lagrimas. Estava como que transfigurada depois 
do ingênuo discurso do indio. Havia em seu olhar, 
a reverberação de um anjo. 

D. Dulce interrompeu aquelle extasis. dizendo : 
— Lê a carta minha filha. 
— Mas ella com a mãosinha encantadora queria 

encobrir a carta, que a seu pezar ficara quasi toda 
de fora ; tal era a pequenhez d'aquella mão de anjo. 

— Não, mamãe, poude ella apenas balbuciar : e 
fazendo um sobrehumano esforço, levantou-se e 
fugio; mas com a pressa com que o fez deixou 
escapar a carta mal segura, que de novo cahio 
sob.e a meza. 

Pugichá, Dulce e Chiquinha ficaram endecisos 
e calados. 

— Mas, o que dirá esta carta, perguntou afinal 
D. Dulce a Pugichá ? 

— É fácil sabêl-o. respondeu-líie o indio, ella o 
dirá melhor, do que eu o fiz ha pouco. Abri-a e 
lede-a. 

— Sim, é verdade, disse a boa velha, e tomando 
a carta ia abril-a, quanto D. Chiquinha, pare­
cendo oppôr-se-lhe, disse: 
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— Mas se essa carta é de meu irmão para meus 
Enleios parece-me que só ella tem o direito de 
abril-a. Quincas nada me disse a respeito, o que 
muito me admira, pois elle nao me guarda seus 
segredos. 

— Sim nhá Chiquinha, interrompeu Pugichá. E 
nem é segredo o que a carta contém. O Sr. Quin­
cas podia dizer a vista de todos a nhá Maricota 
o que á carta se refere; mas, elle parece uma 
criança; -quando está junto d'ella, esquece tudo 
que tinha a dizer-lhe": fica medroso e cala-se. 

— Pugichá, olha, disse-me elle esta manha, amo a 
D. Maricota, co'mo tu amas a Tupan. Vai dizer-lhe 
isto mesmo, e entrega-lhe esta carta. 

— Ah ! exclamou a velha, agora sei, e abrindo 
a carta leu o seguinte: 

« Sra. D. Maricota. 
« Eu fiz um supremo esforço para escrever-vos. 

Venho declarar-vos um segredo que me suffoca, 
embora minha sinceridade mereça vosso desprezo. 

« Não sei como vivo: desde a primeira vez que 
vos vi, senti uma emoção estranha que accendeu 
em meu peito um fogo inextinguivel. 

« Ao principio quiz revoltar-me contra essa cham-
ma mysteriosa, e procurei extinguil a. Baldado es­
forço. 
k « Assim que vos encontro, meu coração quer sal­
tar-me fora do peito, e tudo que me cerca parece-me 
illuminado. Eu daria o paraizo para obter de vós 
uma caricia, ou somente uma palavra doce. 

« Sinto-me outro, não pertenço mais a mim, e 
fiquei conhecendo que ha escravidão, fundada em 
direito natural e divino, pois sou vosso escravo por 
minha livre vontade. Sou vosso instrumento, vossa 
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cousa; e vós sois meu sol, e tão necessária para mim, 
como o ar que eu respiro. Vossos olhos dardejaram 
a chamma em que me abrazo; assim o quizeram 
elles; e Deus é o motor de tudo. 

« A religião santa sagre em seus altares o amor 
que me inspirasteis. Dai-me vossa mão de esposa, 
e eu terei ca na terra o meu paraizo. 

« JOAQUIM DA CONCEIÇÃO. » 

— Louvado seja Deus ! exclamou innundada de 
alegria a boa velha. Deus instituio o casamento 
no paraizo; e é elle um dos sete sacramentos da 
santa igreja; é o estado natural do homem, e se 
nfto me engano, Maricota é da minha opinião. Estou 
com os pés na sepultura, e muita magoa levaria 
para o outro mundo se deixasse minha querida filha 
sósinha no centro d'estes sertões. Pugichá, vai dizer 
ao Sr. Quincas, que o Sr. seu pae amava como a 
irmão o pae de Maricota: e assim como elle, se fosse 
vivo, approvaria que seu filho casasse com ella, 
assim eu em nome de meu irmão approvo com 
muito gosto esse casamento. 

Depois juntando as mãos ella, Chiquinha e o 
indio, deram graças, e retiraram-se da mesa. 

O resto da tarde passou-se rapidamente. Sobre­
veio a noute, tão límpida e transparente, como 
só costumam ser as noites de luar nas margens 
do magestoso S. Francisco. 

Uecolheram-se todos a seus aposentos: reinava 
um profundo silencio. Só de espaço a espaço vinha 
quebrar aquella seismadora mudez a voz plan-
gente do mysterioso jaó e tia meditabunda jú­
ri ty. Era meia noite. * 

A lua ia em alio céo, a espelhar-se, aqui. na 
quieta superfície das águas que dormiam nas 
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enseadas, alli a rolar torrentes de prata can-
dente nas corredeiras do Mississipe brasileiro. 

De repente fez-se ouvir o canto ameno de uma 
voz fresca e suave, executando a seguinte ária: 

« Maria, meu iman, celeste mulher, 
« Escuta o gorgeio do eril sabiá, 
« Que aos échos ensina com tanto prazer 
« De amor a cantiga pousado no ingá. 

— Que arrebatadora expressão ! Que frescura e ex-
plendor possue esta doce voz ! — Será uma allu-
cinação ? — Disse baixinho Maricota despertando do 
somno: ou estarei sonhando ? 

— Não é allucinação nem sonho respondeu-lhe Chi­
quinha (a qual giormia no mesmo leito com Ma­
ricota) é a voz de Quincas, executando uma ária 
italiana, que elle apprendeu no Rio de Janeiro: 
mas agora reparo que elle não canta as pala­
vras do libreto, porém lettra nova que ainda não 
lhe ouvi cantar. Era verdade: pois o moço im. 
provisava. 

A voz cessara, e só se ouvia agora os prelú­
dios do bandolim, que a tinha acompanhado. Pre­
lúdios abafados, para não interromper um outro 
companheiro d'aquella arrebatadora orchestra, o 
qual estava executando sua parte em um mag­
nífico solo. 

Quem o acreditará ! ? Era um sabiá, que illudido 
com a claridade da lua a tomava pelo albor da 
aurora, e ahi estava saudando-a com o seu hymno 
mysterioso. Aquelle singular phenomeno excitou 
de novo o enthusiasmo do apaixonado mancebo, que 
continuou assim a ária começada: 
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No canto flautado parece dizer 
—Amor só dá gozo, mais gozo não ha — 
O mesmo preceito estão a conter 
As flores virentes e aromas do ingá. 
Louça primavera que gera o prazer 
Inspira a cantiga do eril salda; 
E em muda eloqüência faz ella nos ver 
De amor a pDtencia nas flores do ingá. 
Amor, lei suave, gostoso dever 
Gravou Deus em tudo qu'a terra nos dá . 
Amor preludia da ave o prazer. 
Amor é que gera os fructos do ingá. 
Louça primavera lá foge a correr 
Sumir vão as flores, e o eril sabia, 
Maria, meu anjo, tu deves ceder 
A amor que celebram a ave * o intrá 

O leitor adevinha que as duas amigas não dor­
miram mais, levando o resto da noute a cochi­
charem segredos. Também os gallos começavam a 
amiudar; e d'ahi a um nada entrava no quarto a 
mucama de Maricota, trazendo em uma bandeja 
quatro copos, dous com água fresca e os outros a 
transbordarem alva espuma de butiroso leite (*). 

— Levantem-se, yá-yásinhas, disse ella. Já é dia 
claro, e Pugichá esta seüando os animaes de nha 
Chiquinha e nhô Quincas. 

As moças ergueram se n'um momento, Maricota 
tomou na encantadora boquinha, um bochecho de 
água, e o arremeçou como um esguicho á cara de 
brilhante cabiuna de sua mucama, dizendo-lhe: 

(') Xo século passado não era conhecido o café nos sertões 
d'esta Província. Apenas era usado entre as drogas da botica 
na capital, como medicamento. 
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— Porque não mandaste, como te ordenei hontem, 
soltar da estribaria os animaes, lição? Anda, vai 
depressa avisar d'isso a mamãe, ella não consente 
que saiam d'aqui em jejum, principalmente n'este 
tempo que as sezões andam brabas. Vai, maldita, 
que te arrumo já uma dentada. 

A negrinha sahio a correr levando na mão, levan­
tada sobre a cabeça, e a menear nos ares, um rama-
lhete de perfumados lyrios, e gritava enfadada: 

— Vou restituil-o ao dono, já que nem me deu 
tempo de entregal-o em sua mão, como elle tanto 
me recommendou. 

A moça ia chamal-a.... mas, vendo Chiquinha, 
subio-lhe repentinamente o rubor ás faces, e ficou 
muito perturbada. 

N'este momento ouvio-se junto á porta do quarto, 
pela parte de fora, a voz de Pugichá chamando 
Chiquinha, a qual sahio para saber o que elle 
queria. Maricota ficando só foi abrir a janella que 
dava para o terreiro, e encontrou face a face com o 
lindo semblante de Quincas, que alli se achava 
radiante de alegria com a resposta que D. Dulce lhe 
mandou dar por Pugichá. Maricota ficou immo-
vel, com os olhos fixos nos olhos deslumbrados do 
moço : assim estiveram os dous alguns momentos, 
até que quasi desfallecida Maricota hia sahir, 
quando afim de apoiar-se pôz a mãosinha na um-
breira da janella. Quincas prevenindo sua intenção 
pegou tremendo n'aquella mão de anjo e beijou-a, 
murmurando estas palavras — Eu te amo. — Isso 
foi dito em vóz tão baixa que só Maricota pode­
ria ouvir, Ella abaixou a cabeça como se o rosto 
na sombra ouzesse na sombra o pensamento; e 
comprehendeu então com espanto, quanto Quincas 
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havia tomado um rápido poder sobre ella. Sentio 
que toda'a resistência a essa attracção era inútil; 
que toda a luta emfim era vã contra este amor.— 
nascido da véspera e já tão poderoso, que seu 
pobre coração só podia debater-se e gemer reco-
nhecendo-se vencido, sem haver mesmo ensniado 
lutar. Ella não tinha mais re-oluçõo alguma a 
tornar; era a mão de Deus que a curvava sob a 
força de um destino d'anlemão decretado; não 
decidia mais por si de sua sorte ; obedecia passi­
vamente a urna fatalidade. Então com essa deci­
são que as circuinstancias supremas costumam 
dar, ella abandonou-se ao moço. 

Houve uma pausa. As folhas das arvores secu 
lares não se moviam. Era esse mysterioso e apra­
zível momento em que por entre o lusqui-fusqui 
scismador, a aurora começa a escutar as palpita-
ções da natureza no seu acordar deslumbrante. 
Nesse momento elevava-se, como uma harmonia 
ao Ente-Supremo, o canto do sabiá, louvando com 
doces hymuos sua grandeza e beneficiencia, que 
pôz suas intenções nas flores, na aurora e na pri­
mavera e que quer e ordena que se ame. O en­
contro e o abraço das almas não dependem pois 
d'ellas. 

Neste oceano de amor era impossível que só 
Quincas permanecesse insensível e mudo. Seu 
coração ha tanto tempo opresso, rompeu-lhe do peito, 
e lhe acendi*» aos lábios. 

— Sim. eu te amo, repetio elle ; e se eu me 
animo a confessal-o a ti, é porque morreria se o 
n8o fizesse. Nada se pôde contra as cousas angé­
licas. A maior lei é o meu amor. O matrimônio 
é um sacramento, ungi-me com esse óleo sagrado. 
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R's a companheira que Deus me destinou. Foi 
coutemplando-te, que eu fiquei assim : nem eu 
podia obstar a isso, porque de teus olhos partio 
o iman. que me prende a ti. Sê minha noiva, e 
eu serei teu escravo. 

Quincas não parecia mais o moço timorato que 
conhecemos : tinha-se transfigurado ; era elle agora, 
que com o seu olhar de fogo fascinava Maricota. 
Sem despregar lhe os olhos de cima disse-lhe: 

— Maricota ! 
A moça estremeceu. 
— O que me respondes ? continuou Quincas. 
— Meus olhos já te responderam, ballticiou a 

moça. 

Então Quincas exclamou : 
— Oh ! Eu não me havia enganado, vós me 

amaes Maricota, Ah ! O céo vos abençoe, minha 
querida. E imprimio seus ardentes lábios de novo 
na mimoza mãozinha de Maricota, dizendo-lhe com 
uma vós sonora, e mais doce que nunca. 

— E's minha noiva perante Deus que nos escuta: 
a aboboda azulada, aonde ainda tremula a es-
trella d'alva, assistio a acceitação de mintfalma 
pela tua alma : o nosso primeiro beijo deve mistu­
rar-se ao Armamento ; e respeitoso beijou a moça 
na testa. 

— Yayazinha, gritou de fora do quarto a muca­
ma , yá-yá Dulce lhe chama ; e entrou no quarto. 

Maricota correu para a negrinha, que tirando do 
seio o ramalhete de lyrios entregou a sua senhora, 
esta o occultou no peito. 

A meza estava servida com o almoço, e só se 
esperava por Maricota e Quincas. Este chegou 
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alguns intantes depois, e todos assentaram-se á 
meza. 

Commeçavam a almoçar, quardo annunciaram 
o Padre Chico, que acabava de apeiar-se no ter­
reiro. 





CAPITULO IX. 

A CONVERSA THEOLOGICA. A VIRTUDK 
DA GURGIUMA MILAGROSA. 

*- A paz do Senhor seja n'esta casa, disse en­
trando o vigário de S. Romão, e sentou-se á meza. 

Ohl Exclamou em tom intencional de mofa, 
ainda por aqui está o Sr. Quincas?! 

— É verdade, Sr. Padre respondeu-lhe o moço : 
se V. Revm. conhece a hostipalidade da casa. não 
se deve admirar tanto de que também nós appro-
veitê-mo-nos d'ella. O sol luz para todos. 

Quincas a pedido de D. Dulce, servio os com-
mensaes. 

Puzeram-se a almoçar, não com a mesma expan­
são e familiaridade da véspera, se não com vi­
sível acanhamento, por causa do novo companheiro 
que queria ser tratado com a circumspecção, e res­
peito devidos a sua alta posição de vigário e 
de santo homem. 

Havia pois desapparecido o contentamento do 
dia antecedente: e a meza até então alegre e 
folgaza transformara-se em um mudo e monótono 
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refeitorio de frades. Todos estavam calados. 0 
padre dirigio-se a Quincas, dizendo-lhe. 

— O Sr. desenvolveu-se bem, durante os 7 annos 
que esteve estudando no Rio de Janeiro. Quando 
partio de S. Romão, era de uma compleição de­
licada, agora está robusto, musculoso, e um com­
pleto mancebo. Quantos annos conta Sr. Quincas? 

— Completei 25 ha dous mezes, Sr. Padre, res­
pondeu-lhe o moço. 

— Porque, continuou o padre, não concluio os 
seus estudos e voltou sem uma profissão? Ouvi 
dizer, que o Sr. seu pae, o destinava para doutor 
em direito, e que n'esse intuito já havia dado pro­
videncias para sua viagem a Coimbra, e estada 
alli, aonde iria receber o capello em leis. 

— Assim foi mesmo, Sr. Padre, redarguio-lhe o 
moço; mas Deus permittio o contrario, levando 
para sua santa gloria meu bom pae de saudosa 
memória. Por sua morte transtornaram-se esses 
cálculos, e logo que tive noticia d'esse infausto 
acontecimento puz-me a caminho para a casa. Vim 
fazer companhia a minha tia e irmã, que ficaram 
desamparadas cá no centro d'estes sertõe.s. Além 
d'isto eu já havia estudado todas as matérias que 
os jesuitas ensinam no seu collegio do Castello. 

— Ora, isso não era motivo, tornou-lhe o padre, 
para interromper sua brilhante carreira. Estes 
sertões não são tão desertos, como lhe parece. 
Estamos em terra de Christãos. A senhora sua tia 
é muito discreta e econômica, *bem podia conti­
nuar a administrar a fazenda vantajosamente,. 

— Agradeço a V. Revm. o bom conceito que faz 
de minha tia, mas ella já é algum tanto idosa 
e ser-lhe-hía penoso o traquejo de uma grande 
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fazenda como a nossa. Alem d'isso. Sr. Padre, sete 
annos de residência no Rio de Janeiro, fartaram-me 
de civilisacão, o sentia já a no-Oilgia ir come­
çando a consumir-me, quando me chegou a fatal 
noticia. 

o Rio de Janeiro é uma cidade bonita, muito 
populisa. O Vice-Rei gosta do< prazeres: já 
creou alli um theatro, no qual é verdade que 
ainda se não representa bons dramas; mas já 
ouve-so abi excellenle musica italiana. I).< Nápo­
les chegou dias antes do minha par í i l i uma 
companbia de cantores emminenlcs. Tive occa-
sião de ouvil-os C confesso a V Revm. que muito 
impressionado fiquei. N'essa companhia ha can­
tores e cantoras, e aquelles são mui superiores a 
estas, pelo timbre argentino, extensão e esplen­
dor da voz. 

Disseram-me que são castrados, e que soíTrcm 
essa operação poucos dias depois que nascem. São 
homens de estatura agigantada. Custei a cou-
vencer-me do que me diziam, quando me asse­
veravam, que ha familias tão barbaras, que bus­
cam na castração modo de vida para si. e seus 
filhos : e isto no centro da Europa, que se diz 
paiz civilisado. 

— Oh ! Porque lhe causa isso admiração? In­
terrompeu o padre : acho essa pratica muito con-
sentanea á razão, á moral e ao* bons costumes. 
A castração não só é um modo de vida muito 
licito e conforme a natureza, como até é um 
meio religioso de alcançar-se a ventura na terra 
e depois a felicidade no céo. Fica o homem n este 
mundo em estado de anjo, livre de commetter o 
peior e mais medonho de todos os peccados, o 
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feio peccado da incontinencia, o qual assemelha 
o desgraçado que o commette a um immundo 
porco. A castração é um meio hygienico de con­
servar-se a preciosa saúde. Sem ella que funestas 
conseqüências para a bolsa. O homem luxurioso é 
uma esterqueira, que mette nojo ; serve de figa 
aos outros que fogem d'elle, afim de se nao con­
taminarem com o seu calor, e hálito : de todos 
os poros lhe transuda veneno asqueroso. Acaba 
miserável tendo gasto os bens com as mulheres ; 
despresado de todos n'esta vida, vai na outra 
servir de pasto ás abrasadoras chammas do in­
ferno, eis o fim do peccado da incontinencia. 

— Mas, Sr. Padre, não se pôde argumentar em 
absoluto a favor de sua these, ella vai de encon­
tro á primeira t/as leis dictada por Deus, mesmo 
no paraizo, quando disse a Adão e Eva — Crescei 
e multiplicai-vos. 

— Sim, não vou contra isso, disse visivelmente 
contrariado o padre. Tornando porém ao nosso 
primeiro propósito, o que pretende o Sr. Quincas 
fazer aqui por estes centros, com os seus conhe­
cimentos adquiridos no Rio ? 

— Pretendo utilisal-os em favor de meus se­
melhantes. 

— Mas em que qualidade? De jurista, de me­
dico, ou de 

— Em qualquer d'ellas, Sr. Padre, interrompeu-
lhe o moço, se em qualquer d'ellas puder ser 
útil ao próximo. 

— E o que faz presentemente? 
— Cuido nos negócios da fazenda, caço, pesco 

por divertimento, depois do que passo horas e 
horas a contemplar as magníficas scenas, que a 
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profusa natureza desdobra n'este paiz tão pren­
dado por DJUS para o gozo do homem. 

Aqui o ar que se respira é fortificante e 
puro, o límpido azul do céo tem mudanças dp 
Cores maravilhosas ; o sol esclarece scenas subli­
mes. Eu fico muitas vezes em extasis do alto de 
uma colina ornada de vegetação frondosa d'ondc 
os olhos deslumbrados dominam as sinuosidade-* 
d'este no, um dos maiores e mais bellos que te­
mos, e as verdes florestas circumvi<iuhas. Con­
templo em silencio os brincos da luz, ensaiando 
penetrar a espessa rama d'cstas ar\ores seculares. 
Eu me banho com delicias n'esta at.mo-qihera car­
regada de perfumes embriagantes ; escuto as me­
lodiosas canções dos pássaros, abro minha alma 
as suaves, e mysteriosas harmonias da natureza, 
lanço-me para as regiões divinas, sobre as azas 
da meditação. Oh ! Estes gosos poéticos e inefá­
veis valem mais, que os prazeres fictícios, que 
a sociedade offerece, onde as lagrimas se oceul-
tam debaKo do riso ; valem mais que os lamen­
tos da ambição; valem mais que o especiaculo 
das injustiças e b.ii^ezas, que coudu/.eiu os 
intrigantes iu honras e á fortuna ; valem mais 
finalmente d> quê prosem-i:ir-se os ministro; do 
crucificado, que tanto a m m a caridade, am.mtua-
rem riquezas a eusra do suor do pobre, do orpiião 
e da viuva, empregando p.uvi esse fim a mtVne 
hypocrisí.i, e 

— Sr. Quincas, disse o padre interrompen Io u 
jovem estudante, melhor seria que e.n lugar 
dVssa prop:igd'.ii:i voltai ria :n . e luvc ie i . que ahi 
está a pregar a esta iir.uveate familia, convidasse 
a mesma, visto que é tão sabido, a não misturar 
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ovos e laticínios com peixe, hoje é sabbado, e 
neste arcebispado é prohibida esta mistura. 

— Sr. Vigário, redarguio D. Dulce, temos a 
bulla da santa cruzada, que concede esta mistura, 
e foi mesmo V. Revin. quem nos aconselhou a 
trocal-a, afim de obter-mos essa iudulgencia. (*) 

— Também nós temos, acodio Quintas, e ainda 
que assim não fosse, julgo que essa innocente 
mistura, em nada offende a nossa santa religião, 
visto como o exemplo nos está dando o Sr. Padre, 
que também regala-se com esses acepipes. 

O padre, visivelmente contrariado, mordeu o 
enorme beiço, e respondeu : 

— Eu sei o que faço, sou enfermo e atarefado 
com a minha profissão de cura, devo alimentar-me, 
afim de poder agüentar esse ônus enfadonho. 
Não me poupo no serviço de Deus não ha hora do 
dia, nem da noute, em que eu não seja impor­
tunado para ir ás confissões fora, além das outras 
funcçoes de meu ministério, e agora mesmo venho 
a esta fazenda a chamado da Sra. D. Dulce para 
desobrigar-lhe a familia e 

— E também para tomar conta dos dízimos e pri-
micias devidas á Igreja, Sr. Padre, disse-lhe, in-
terrompendo-o D. Dulce. Ja aqui estão 300 ca­
beças de gado vindas de differentes fazendas, 
cujos donos mandaram-nas para aqui, para serem 

{*'. Antigamente haviam essas bullas. Trocava-se por certa 
quantia de dinheiro a bulla da santa cruzada, afim de poder 
nos dias de preceito comer-se do mistura ovo3, leite, e peixes. 
Alem d'esta, havia mais a bulla de composição. Quando al­
guém tinha restituições a fazer, e hia confe3sar-se, entre as 
differentes penitencias, o paire ordenava-lhe que comprasse ou 
trocasse a bulla de composição, sem o que não ' podia obter 
a absolvição. Presentemente está isso acabado, e oxalá que 
também se acabasse com muita pratica abusiva: para esse nm 
Deus inspire o Concilio Romano reunido agora. 
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entregues a V. Revm. assim mais mil alquei-
ros de milho, quinhentos de feijão e outros tantos 
de arroz que terá a bondade de levar corasigo 
quando fôr. 

— Sim, minha senhora, respondeu-lhe o padre, vim 
igualmente para esse arranjo: e espero de sua 
bondade, ficar com esses objectos como já succedeu 
o anno passado, mandando-me dar na cidade da 
Bahia e valor dos mesmos em dinheiro de con­
tado. 

— Sr. Padre, respondeu-lhe a velha, desejava 
bem satisfazer a V. Revm., mas presentemente 
tenho abundância de tudo isso ; já o anno pas­
sado soffremos prejuízo, de 50 %, em igual ne­
gocio que fizemos: pois das 500 oitavas em barras 
de ouro, que foram pagas á sua ordem n'aquella 
cidade, ainda não pude embolsar nem metade nos 
gêneros cedidos, e que aqui se vão vendendo a 
muite custo pela terça parte do valor, que lhe 
paguei. Além disto a colheta este anno foi abun­
dante. 

— Nesse caso espero, tornou-lhe o padre, que 
far-me-ha o favor mandar em seus carros esses 
viveres a entregar-se em S. Romão ao compadre 
Maueca; ficando ao menos com o gado, pois a 
peste anda braba' por lá, e a senhora não hade 
permittir, que a igreja perca na pessoa de seu hu_ 
milde servo : dou-lhe o gado baratinho, a 6#000 por 
cabeça alto e máo ; é bom negocio, espero não o 
regeitará. 

— Sr. Vigário, respondeu-lhe D. Dulce, eu admi­
nistro esta fazenda na qualidade de tutora de 
minha sobrinha, aquém tudo pertence. Em con­
sciência julgo, não me ser permettido fazer negocio 
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algum, -que possa redundar em prejuizo d'ella. A 
peste, que grassa em S. Romão, por aqui ainda 
e mais devastadora, pois não estamos no meio do 
anno, e já perdemos cerca de 200 cabeças. 

— Pois bem, minha senhora, ficará com a metade 
d'aquelle gado, lembrando-se que vou soffrer muito 
se leval-o todo. 

— Se V. Revm. salva minha consciência annui-
rei, redarguio-lhe a velha. 

— Sim, pois não, minha senhora, salvo-lhe a 
consciência : porque quando o fim é bom, santifi-
cam-se os meios de alcançal-o. Portanto terá a bon­
dade de dar-me uma lettra para seu correspondente 
na Bahia. 

— Farei o que V Revm. exige, respondeu-lhe 
submissa a velha. 

Quincas, que até aquelle momento conservara-se 
calado, entrou na conversa dizendo: 

— Sr. Vigário, estudei alguma cousa no colle-
gio dos jesuítas. Não me é inteiramente estra­
nha a questão theologica, moral e casuística, 
sobre a qual V. Revm. acabou de fallar, e 
posso emittir meu parecer a respeito, sendo-me 
permittido isso; porque se estiver em erro fol­
garei muito de ser d'elle tirado por sua esclare­
cida intelligencia. Segundo me parece, collijo que 
o Sr. Vigário argumenta com liberdade eclética, 
e tem prazer quando é contestado; porque então 
melhor desenvolve suas brilhantes idéas, e não é 
como alguns philosophos que não querem admit-
tir nada que os contrarie e embarace, e pensam 
que fazendo como o inhambú de nossas florestas, 
que escondem a cabeça na moita, terão conjurado 
o inimigo que não avistam, perdendo assim a 
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causa que deffendem aos olhos do observador im­
parcial. 

— Oh ! Pois não, Sr. Quincas, vamos a isso. 
O senhor estudou com os jesuítas esses luzeiros da 
sciencia sagrada e profana; deve saber a fundo 
essas cousab. 

O Padre Chico fallára em tom de mofa e escar-
neo; mas Quincas mostrou não ter percepido a 
ironia, e continuou assim : 

— Parece-me, que a Sra. D. Dulce nao deve rea-
lisar a compra do gado, por dous motivos intui­
tivos, um civil e outro religioso. Esse contracto 
é de lesão enorme. O gado vende-se em S. Romao 
ajj 3#000 por cabeça, e assim perde a casa cento 
por cento. A respeito do motivo religioso, é igual­
mente nullo o contracto ; porque em negocio de 
seu interesse privado, o Sr. Vigário não pôde sal­
var a consciência da Sra. D. Dulce. Ora, se a estas 
razoes unirem-se os escrúpulos aliás muito justos 

-da tutora de D. Maricota, lembro ainda á dita 
senhora que por direito civil lhe é prohibido 
transigir a respeito dos interesses de sua tutela­
da, portanto... . 

O padre interrompeu Quincas, e quasi suffocado 
pela raiva, mal podendo fallar, bradou ao moço : 

— O senhor, abusa da hospitalidade que gene­
rosamente lhe é concedida n'esta casa, intromet-
tendo-se em negócios que lhe são alheios. Já vejo 
que o fallecido seu pae perdeu o dinheiro gasto 
com a sua educação no Rio de Janeiro. Sua Ma-
gestade Fidelissima, a Rainha Nossa Senhora, nao 
sabe lá em Portugal o que se passa na capital 
da sua amada colônia brasileira, ignora que o Vice-
Rei está abi cercado de hereges voltairianos que 
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não acreditam em Deus e mofam de seus minis­
tros. Oh ! Que- lepra hebraica ! Que propaganda 
infernal ! Foi n'essa escola que o Sr. Quincas be­
beu as doutrinas que acaba de emittir com tanto 
garbo: pois olhe, vou denuncial-o já ao Santo 
Officio, a ver se ha de dizer, entre aquelles sa-
pientissimos padres, santos, angélicos, as blasphe-
mias que acaba de pronunciar aqui. 

— Misericórdia ! Meu Deus ! Exclamou em pranto 
D. Dulce. Sr. Vigário, por quem é, pela Virgem 
Santissima das Dores, pelo nosso padroeiro o Se­
nhor S. Romão, não faça tal; denunciar o nosso 
amigo, o predilecto filho do amigo intimo do meu 
fallecido irmão, o Sr. Quincas ? ! Oh ! nao, não, 
peço-lhe pelas chagas de Christo. 

— Não lhe attendo, minha senhora, bradou o padre 
ainda a espumar de raiva. Nao posso consentir, 
que continue a ficar entre nós, este moço sem 
religião, um herege relapso. Minha obrigação é 
separar o joio do trigo, uma só ovelha má põe 
um rebanho inteiro a perder. Não vê como ellè de­
pois de ter dito tantas heresias, tantas blasphe-
mias, conserva-se tranquillo como se nada hou­
vesse dito! Que pouco caso! dirigir-se a mim 
como a um inferior ! Não, não consinta, minha 
senhora, que este moço venha mais á sua casa; 
pois d'esta hora em diante está excommungado, 
e excommungado vitando; e quem dirigir-lhe a 
palavra, terá' parte na excommunhâo, que agora 
lhe fulmino. Assim fallando, o padre levantara-se 
da mesa e sahira da varanda para o terreiro. 

O padre defendeu sua causa com furor e obsti­
nação, ajudado pelo prestigio clerical e fanatismo 
religioso, temíveis n'aquella epocha, por toda a 
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parte e principalmente pelos nossos sertões, A 
razão estava do lado de Quincas o qual conser­
vou suas idéas intactas, com a convicção inaba-
lavei que defendera a justiça. 

N'aquelles tempos patriarchaes, não era só o 
Bispo que tinha o poder de excommungar, igual 
poder tinham os vigários em suas freguezias ; e 
quando alguma pessoa encorria em pena de ex-
communhão maior, ficava interdicta ou vitanda . 
não podia entrar nos templos, não podia negociar, 
e nem communicar-se com os outros, sob pena de 
transmitir-lhe excommunhão ; a qual só lhe podia 
ser tirada por meio de solemnidades feitas em 
publico á porta da igreja matriz. O excommun­
gado vitando, sujeitava-se a certas penas corpo-
reas, e pecuniárias, por um tempo determinado, 
findo o qual era conduzido á porta da matriz, e 
alli da parte de fora applicava-lhe o Bispo ou o 
vigário a pena das varas, e depois de vários 
exhorcismos e formulas, que ainda hoje se lêem 
nos rituaes eclesiasjticos, era admittido ao grêmio 
da igreja. 

Quincas sabia d'isso, e portanto tomou o cha-
péo, e chamando sua irmã sahiram sem dirigi­
rem o comprimento do costume ás senhoras da fa-
senda, ás quaes apenas fizera uma venia com a 
cabeça, para não transmittir-lhes a excommunhão ; 
achou no terreiro os animaes já ensilhados. Diri-
gio-se ao padre, e pondo-se-lhe na frente, enca­
rou-o fixamente, mostrando-lhe o gomo da cor­
ciuma milagrosa. Os olhos do padre, que até 
então conservavam o brilho escuro dos olhos do 
tigre raivoso, ou do diabo em pessoa, que n'elles 
estava, immediatamente embaciaram e ficaram 
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quasi vidrados, como os olhos de um cadáver, 
poucos momentos antes de exalar o ultimo ar­
ranco ; porque Satanaz os havia deixado. Depois 
com muito cuidado e reverencia, guardou no 
bolso do collete a sagrada riliquia, e abrindo as 
mãos e os braços, levantou-os horisontalmente 
sobre o alto da cabeça do padre; depois os foi 
abaixando gradualmente á direita e á esquerda 
do corpo; fez igual operação na frente, com os 
dedos abertos sobre os olhos do padre; e isto re-
petio diversas vezes até que o padre dormio. 
Bradou-lhe depois — D'aqui a uma hora acorda-
rás: mas, prohibo-te que saias d'este lugar. 

O magnetismo era conhecido ja então dos pa­
dres jesuitas. Talvez elles mesmos fossem os des-
eobridores. 



CAPITULO X. 

N A O , N Ã O S O L T E S O PADRE CHICO, NÃO. 

0 leitor estará lembrado do que aconteceu, 
por occasião da visita de Quincas á fazenda de 
Maricota a respeito do gato preto da mesma, 
chamado — Diabinho — o qual repentinamente mor­
rera, por ter sido tocado com a curciuma benta. 
Deve lembrar-se igualmente, que Quincas sem que 
alguém o visse roletara um gomo d'essa milagrosa 
varinha,, Pois bem, foi esse gomo da varinha que 
produzio o portentozo milagre de fazer com que 
o Padre Chico não podesse offendel-o, ficando com 
os pés prezos no lugar em que se achava no 
terreiro da fazenda: para isso bastou só como 
vimos que o moço lhe mostrasse o referido gomo 
da curciuma, 

O Padre Chico era de estatura agigantada e 
de músculos fortes, condições que o punham su­
perior a qualquer outro homem de robustez or­
dinária . 

Além tVessas vantagens corporeas possuia outia 
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muito maior, quasi invensivel, e era o estar pos­
sesso do diabo. Essa influencia maligna toda es­
piritual, só podia ser victoriosamente combatida 
por outra igualmente espiritual porém de maior 
força. Tal era a influencia divina que possuia a 
sagrada reliquia, da qual Quincas se achava 
munido. 

Como este o havia dito, o padre despertara uma 
hora depois, fez esforços inauditos para mudar 
os pés. Debalde ! Quanto mais se esforçava para 
isso mais os pés se adheriam ao chão. Bradou soc-
corro, porém para cumulo de desgraça ninguém 
havia que o visse n'aquelle estado. Costumava 
viajar sem pagem, não tomando alugado para esse 
fim, por economia. Repetia muitas vezes o se­
guinte. 

— Não tenho escravos, porque podem morrer 
e é dinheiro mal empregado, não porque des­
conheça o direito, que tem toda a sociedade ci-
vilisada de possuir captivos. Estou lendo uma 
obra prima n'esse sentido, escripta pelo Bispo de 
Pernambuco, que acaba de ser impressa nos prelos 
da metrópole. O captiveiro é uma instituição de 
direito divino. Que seria d'esses desgraçados negros 
da Costa d'África, envoltos nas trevas da ignorân­
cia e do paganismo, se não fosse a caridade de 
algumas nações da Europa, as quaes como Por­
tugal os mandam vir da África para.suas colônias'? 
Morreriam esses desgraçados longe de grêmio da 
Santa Igreja, aonde só se encontra a salvação, e 
seriam condemnados ás chammas enfernaes. 

N'África para onde foi Caim a maldiçoado de Noé, 
soffreu elle com toda justiça a maldição, que lhe 
foi fulminada, e a toda sua descendência. Um dos 
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característicos, que provam essa maldição, é o 
ferrete da côr preta com que já nascem estes des­
graçados. — Altos juizes de Deus exclama o padre ! 
Quem pôde prescrutal-os. — 

A pezar de ser a escravidão de direito divino, 
segundo o parecer do vigaro de S. Romão, elle 
nao possuia escravo algum ; porque, como já dis­
semos, não aventurava o dinheiro, comprando 
um escravo, que era então e ainda hoje é, não 
uma pessoa, mas uma cousa, como um boi ou 
um cavallo, que se compra para d'elles tirar-mos 
utilidade. Por nossas leis, (Oh ! Vergonha ! Oh ! 
Miséria das misérias ! ) o escravo não é pessoa, 
apezar de ser homem, como qualquer outro que 
nasça livre, e é punido pelos crimes que comette ! 

O Padre Chico, a não fallar em Muqueca, da 
qual tirava dupla utilidade, não tinha em casa 
vivente algum, para não gastar com a alimentação 
d'elle. 

Era tão sumitico, e forreta, que dos muitos e 
freqüentes presentes, que recebia ou extorquia de 
seus freguezes, nada reservava para o gasto da casa. 
Mandava sua cazeira -apromtar-lhe a comida sem 
dar-lhe dinheiro nem viveres para isso. Também 
com qualquer cousa se satisfazia : passava dias e 
dias, tomando só uma tiquara (*) por dia. A pobre 
da cazeira a principio ia-se arranjando como po­
dia, pedindo pelos visinhos, aqui um prato de 
farinha, alli um pedaço de rapadura, acolá uns 
ovos: e t c , etc , mas por flm já não encontrava 
quem quizesse dar-lhe cousa alguma ; foi nestes 

(*) Tiquára é uma espécie de minsao ralo, feito de farinha com 
rapadura e água quente; differe da jacúba por ser esta feita 
com água fria, e levar ácido de caldo de limão. 
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apuros que ella se vio forçada a ir munida de 
uma peneira grossa a um ribeirão, que passava 
perto do povoado, para pescar lambaris, (*) bagres 
e timburés dos quaes havia e ha ainda hoje 
abundância nos ribeiros e córregos; esses peixi­
nhos ella os cozia com massa de mandioca dentro 
de folhas de bananeira em banho-Maria. D'esta es­
pécie de comida, a qual no sertão chamam muqueca, 
tirou o nome pelo qual era conhecida em S. Ro­
mao a cazeira do padre, pois seu nome de bap-
tismo ninguém conhecia ; tal era o mysterio em 
que vivia ella e o dito padre. 

Voltemos agora á fazenda de Maricota, aonde o 
padre ficara, como já vimos, no meio do terreiro e 
só, porque todos de casa atemorisados com a me­
donha excommunhão por elle fulminada conser­
vavam-se dentro de casa. Dulce e Maricota em 
tal estado de abatimento, que não faziam se nao 
chorar. 

— Mamãe, dizia Maricota, por entre soluços, que 
será do Sr. Quincas ? ! Ninguém mais hade querer 
negociar com elle, e nem ao menos vel-o, que 
triste estado vai ser o seu ! Todos hão-de fugir 
d'elle ! e não haver remédio para tão grande mal ! 

Dulce amando extremosamente Maricota /desfa­
zia-se em pranto, sem achar consolação alguma 
para a desolada moça. 

— Que havemos de fazer minha filha V Foi essa 
a vontade de Deus, devemos sujeitar-nos a ella. 

O amor porém é engenhoso e fértil em recursos. 

(*) Bagre, peixe pequeno do tamanho de uma sardinha. O 
bagre do Brasil não tem como o de Sumatra peçonha nas espi­
nhas. Timburé é igualmente do tamanho de uma sardinha, e o 
lambari é o menor de todos. Frito em gordura a ferver, 
fica torrado e mui saboroso. 
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— Ah I mamãe, disse Maricota, lembra-me agora 
um meio : vá já ter-se com o padre, e diga-lhe 
que se levantar a excommunhão do Sr. Quincas, 
ficaremos não só com todo o gado, que elle nos 
quer vender, como igualmente com todo o manti-
mento, e ainda lhe daremos mais, quanto dinheiro 
elle quizer. Dar-lhe-hemos tudo, embora fiquemos 
pobres. Não é assim, mamãezinha ? Com tanto que 
o Sr. Quincas não padeça, ficaremos satisfeitas. 

— Mas já pensaste, minha filha , no alcance 
d'essas offertas, que iremos fazer ao padre ? E se 
elle acceital-as, como é muito provável, para 
onde iremos nós ? 

— O mundo é muito grande, mamãe, e Deus é 
pae. Vá, vá depressa, offereça-lhe tudo, tudo.. . 

N'este momento entrou a correr pela casa den­
tro um vaqueiro que chegava do campo, a gritar 
— Açudam ! Açudam ! Castigo do Céo !! ! O Sr. 
Vigário pede soccorro ! 

Maricota sempre assombrada com os olhos do 
padre, que tanto mal já lhe haviam causado, 
deixou-se ficar; só Dulce foi ver o que seria 
aquillo. Qual não foi o seu assombro ao ver o 
padre com os olhos esbugalhados a quererem 
saltar fora das orbitas, a chammejarem fogo azu­
lado : e elle immovel como uma estatua de con-
demnado a bradar. — Morro desesperado ! Uma 
immensa fogueira está queimando-me as entra­
nhas. Por piedade chamem o Quincas da Con­
ceição, só elle me pôde valer. Chamem-n'o, cha-
mem-n'0 depressa ! 

O sol dos trópicos no zenith, dardejava abraza-
dores raios, o ar estava parado, fazia um calor 
que suffocava. Pelas grandes narinas redondas e 
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abertas a offegarem, pela enorme bocca escanca­
rada lançava o padre chammas azuladas. Espec-
taculo medonho ! Bradava constantemente : 

— Chamem-me o Quincas, venha elle já ejá, que 
me abrazo todo ; estou no inferno em vida. 

Dulce absorta, extatica, ficou sem fazer o me­
nor movimento, sem pronunciar uma palavra; 
até que foi tirada d'esse estado de estupor pelas 
vozes do vaqueiro, que junto d'ella dizia : 

— Aqui estou senhora, irei chamar o Sr. Quincas 
se assim o determinar. 

— Vá a toda a_ pressa, disse-lhe a velha e pa-
ça-lhe em meu nome, que venha quanto antes. 

Mas Quincas, havia já duas horas, que se 
puzera a caminho, devia estar perto de casa, que 
distava 5 léguas d'alli. 

Na margem de S. Francisco viaja-se légua 
e meia por hora, ao galope do animal. 

— Santo nome de Jesus! Abrenuncio J Credo! 
Cruz! Dizia a velha ao vêr o estado em que se 
estorcia em ancias o padre possesso; e recolheu-se 
para casa, benzendo-se sem cessar. 

Como pôde ser isto, minha filha! o vigário 
da freguezia com o diabo no corpo! Aquelle santo 
homem tão restricto e devoto! 

— Mas olhe, mamãe, não se admire, observou 
Maricota, o Padre Chico ha dous annos não entra 
na igreja, ha dous annos não diz missa, o que 
quer isto dizer? O povo de S. Romão está divi­
dido em duas opiniões, uns dizem que elle não 
vai mais a matriz, porque não pôde dizer missa, 
por estar doente da mão, que o Diabinho mordeu. 
Outros dizem, e estes sao em maior numero, que 
não é por causa da ferida; mas sim, porque 
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quando o Diabinho o mordeu, transmittio-lhe um 
veneno peior que o de jararaca e cascavel, trans­
mittio-lhe o diabo em pessoa, que estava no corpo do 
meu gato preto. Esta ultima opinião parece a 
verdadeira: pois uma ferida, por mais venenosa 
que seja, não produz os etfeifos que o pobre 
padre coitado está a soffrer. Estou convencida de 
que elle está possesso. Já eu havia ha mais tempo 
feito esse reparo, notando a semelhança ou a iden­
tidade do olhar do padre e o olhar do Diabinho; 
ora, este morreu, apenas foi tocado pela varinha 
benta do santo missionário frei Clemente: creio 
que se o padre fôr tocado também com a dita 
varinha morrerá de certo. 

— Que dizes minha filha! Já te disse e repito 
que não é isso possível. Como pudeste conceber 
tal? O diabo não entra nas cousas sagradas, e o 
padre antes de ser padre foi sagrado para poder 
sêl-o. O padre é ministro de Christo. e o diabo 
não pôde entrar no corpo de um ministro de 
Christo. 

— Como não, mamãesinha ? Lembre-se que o diabo 
entrou no corpo de um dos doze apóstolos de Christo 
e entrou pela bocca (*) depois do primeiro boc-
cado, que elle tomou na ceia da Paschoa: fallo 
de Judas Iscariota. Elle não tra,hiria o Divino 
Mestre, se não tivesse o diabo no corpo. Ora se o 
diabo entrou em Judas, que era apóstolo, muito 
mais pôde entrar em qualquer padre. Lembre-se 
mais, mamãesinha, que o diabo da soberba teve o 
arrojo de entrar no próprio céo; que Luzbella era 

(*) . . . et introivit in Judam post primam buccellam Satanás. 
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anjo e foi arrojado do céo nos infernos, com im-
mensas legiões de anjos máos, e em tao grande 
numero que contam as sagradas Escripturas, que 
choveram diabos nos infernos por espaço de três 
dias e três noutes. 

— Sendo assim, minha filha, que será do pobre 
padre! Que dó tenho eu d'elle. 

— Sim, mamãe, elle é bem digno de pena; e se 
não fosse o diabo que elle tem no corpo, não tra­
taria com tanta crueldade ao Sr. Quincas, moço tao 
bom e amável. Occorre-me, porém, um pensamento. 
Creio que não pôde produzir effeito contra o Sr. 
Quincas a excommunhão vitanda que lhe foi ful­
minada pelo padre, porque estando elle como está 
endemoninhado, as suas acções e actos não produ­
zem effeitos eclesiásticos. Devemos ouvir o Sr. 
Quincas sobre esta questão, quando elle chegar. 

Ouça, mamãe, como o padre está a urrar como 
um marroaz brabo ! Veja-o d'aqui da janella. Que 
contorçoes medonhas está. a fazer! Deus se compa­
deça d'elle. Vendo-o padecer tanto lembro-me que 
seria bom, tocal-o com a curciuma benta ; porque 
morrendo cessaria de padecer. 

— Não, de modo nenhum! Se elle está possesso 
do diabo, como parece estar, iria direitinho ao in­
ferno, para onde foi Judas, que estava como elle 
possesso quando se enforcou. Melhor seria mandar­
mos a toda pressa ao Salgado, pedir ao santo mis­
sionário que o venha exorcismar. 

— Não, mamãe, é muito longe d'aqui ao Salgado; 
além d'isso, o padre só pede que se chame o Sr. 
Quincas o qual já se foi chamar, e como elle possue 
um coração muito generoso e magnânimo, nao se 
negará em beneficiar seu rancoroso inimigo : e em-
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quanto elle não chega, vamos para o oratório, reu-
na-mo-nos alli toda a familia, afim de orarmos á 
Virgem das Dores e ao milagroso S. Romão em favor 
do padre. 

Tocou-se a campainha ; e n'um momento o ora­
tório e toda a varanda contígua encheu-se de 
gente. Eram escravos velhos e meninos, grande 
numero de alugados e indios, para mais de 200 
pessoas a rezarem o psalmo 90 e a oração prodi. 
giosa. Cantou-se depois o officio de Nossa Senhora, 
e a Ladainha de Todos os Santos com verdadeira 
devoção e fé. 

Quem dera que as festas pomposas que hoje se 
fazem em nossos templos, aonde o luxo e as 

grandezas humanas pelejam entre si para sobre-
sahirem-se reciprocamente em profuzão e vaidade, 
tivessem a sombra ao menos da unção santa 
e singela das festas primitivas de nossos antepas­
sados ! Felizes tempos que lá se vão saudosos, 
sem deixarem sequer a esperança de futura 
volta ! Que vale o nosso tão gabado progresso, 
que vale a celebrada civilisação do presente século 
da electricidade e vapor, se essas novas descober­
tas não trazem comsigo a innocencia e ingenuidade 
das eras passadas?! Mas.. . Esperemos. Já que 
a fé parece pouco a pouco ir desapparecendo da 
terra, esforcemo-nos para possuir a irmã predilecta 
d'essa celeste virtude, a —divina caridade—base 
fundamental de toda a associação humana, e para 
cujo cimento um Deus humanou-se, e cercado de 
affrontosos tormentos morreu pregando o perdão 
aos inimigos ! O perdão das offeusas ? ! Que vir­
tude sublime ! 

Entretanto a vingança, a avareza e a lascívia 
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encobertas pela hypocrisia, eram a tripeça infernal 
em que repousava o gênio medonho do Padre 
Chico, de um miuistro de Christo, cuja religião 
Santa basea-se na caridade, no perdão das offen-
sas e na castidade. Espectaculo asqueroso ! Ver­
se nas mãos impudicas e immundas de um levita 
o santo dos santos a pureza em sua essência ! 
E era a um tal homem á quem estava confiado 
o grande (*) rebanho de almas em um lugar ermo, 
cujos habitantes ignoravam os mais comesinhos 
princípios de justiça e honestidade. — Ai ! dos 
máos padres !! ! 

Quincas chegou offegante de cansaço, banhado 
em suor. Havia deixado frouxo na estrada o seu 
brioso cavallo : mas, como trazia outro animal, 
igualmente bom e valente, para mudar em ca­
minho, acabava de andar 7 léguas em 4 horas. 
Vio o padre no mesmo lugar em que o deixara, 
victima de horríveis padecimentos; ligeiro por 
elle passou, dirigindo-se á porta da casa. Já alli 
estavam Dulce e Maricota, a qual exultou de 
contente vendo o bello moço, que tornavam mais 
bello as fadigas da jornada. Maricota reani-
mou-se, encarou extatica o moço e de seus olhos 
partio a corrente magnética que mais de uma vez 
havia feito de Quincas a estatua da felicidade. 
Mas Dulce interrompeu o mudo colloquio d'aquel-
las duas almas vasadas no molde em que o im-
menso poder de Deus funde os gênios e os anjos. 

— Sr. Quincas, disse-lhe a velha, muito lhe agra­
deço a promptidao com que veio a meu chamado. 

(*) As antigas vigararias comprehendiam um grande território 
quasi do tamanho de um bispado de hoje. 
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Acuda, por quem é, acuda ao vigário de S. Ro­
mao, que parece estar possesso. 

— Sim, minha senhora, o padre está indemoninha-
do e se eu já anteriormente não tivesse certeza 
d'isso, bastava o estado em que o deixou a sim­
ples vista da milagrosa curciuma, relíquia santa 
de Frei Clemente, para convencer-me dessa as­
sombrosa verdade. 

— Hesitei em manda-lo chamar, redarguio Dulce, 
temendo que maltratado como foi ainda ha pouco 
pelo padre, o senhor se negasse a vir soccorrel-o; 
mas elle instou tanto, e seu estado é tão lasti-
moso que animei-me a encommodal-o. 

— Creia, minha senhora, que sempre me dá prazer 
com a execução de suas ordens. Além de que 
eu mesmo pretendia alliviar o padre, logo que o 
julgasse digno d'isso, depois que elle soffresse 
alguma cousa para sua emenda, a qual de cora­
ção lhe desejo. N'esse intuito tinha eu determi­
nado que elle alli ficasse dous dias : mas, visto 
que sua vontade é favorecel-o ja : vou cumpril a. 

Dizendo isto, Quincas dirigio se para oude es­
tava o padre, o qual continuava a estorcer-se em 
horiveis convulçoes, 

Hia tirar-lhe a magnetismo, quando o vaqueiro 
que o fora chamar e se retardava em caminho, 
appareceu no terreiro em um cavallo quasi frouxo 
a gritar : 

— Pare lá, e ouça-me primeiro Sr. Quincas. 
— O vaqueiro, que muito fatigado vinha, tomou 

fôlego e a custo começou a fallar d'esta maneira. 
— Desde que sahimos da sua fazenda, Sr. Quincas, 

tenho sido constantemente seguido pelo passari­
nho que diz cantando. — Toma benção teu tio 
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João (*) o qual em vez de cantar assim, como 
é seu costume, vinha cantando atraz de mim 
d'esta maneira.— Nao, nao soltes o Padre Chico, nao. 
E' um aviso do cèo, ou um agouro? 

Houve um momento de silencio, no qual com 
geral admiração vio-se em uma arvore visinha o 
passaainho que seguira o vaqueiro, o qual effec-
tivamente estava a cantar — Não, nao soltes o 
Padre Chico, não. 

D. Dulce, vendo aquelle phenomeno, admirada e 
confusa benzia-se conjurando o demônio. 

— N'este caso,Sr. Quincas, o que havemos de fazer? 
Eu achava acertado que deixássemos ficar o vigário 
preso ainda os dous dias pelo menos, ou emquanto 
o passarinho cantasse. 

— O padre ficará alli o tempo 'jue a senhora 
determinar, respondeu-lhe Quincas : lembro-lhe, po-
rém,que se não deve levar d'estas abusões populares. 
Ha por estes lugares muitos passarinhos, que 
como aquelle tem o seu canto particular, que lhe 
deu a natureza. Elles não pronunciam palavras, 
como erradamente diz o povo ; não vejo portanto, 
nada de extraordinário na appariçao d'aquelle, que 
agora alli está cantando. A impressão causada ao 
vaqueiro pelos acontecimentos extraordinários, que 
elle tem presenciado hoje estimulou-lhe os nervos, 
e essa excitaçâo é que o faz ouvir palavras no 
canto do passarinho. 

(*) Temos em nossas motas e campos muitos passarinhos 
que cantam, parecendo dizer palavras, como seja o de que 
agora fazemos menção. Temos mais o qui diz : — Bem te vi — o 
que diz — Só só ficou — o que diz — Maria já é dia — o João peu-
enem — o — Peixe frito — o — fogo apagou — a — viuvinha — a — 
zabelê, — a — Tem farinha ahi, — a — Cahúan.— etc., etc. 
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— Visto isso, Sr. Quincas, allivie o padro, coi­
tado. 

Quincas pôz-se defronte do padre, tirou a cur­
ciuma benta do bolso, mostrou-lhe o talisman 
santo, depois soprou-lhe com força na cara. Mal 
havia feito isto, que o padre cahio por terra 
duro e teso, como uma tora de cabiúna. Quincas 
recolheu-se a casa. 

O padre levantou-se, bocejou e espriguiçou-se 
como quem acabava de despertar de um horrendo 
pesadello. Andou alguns passos cambaleando para 
um dos lados do terreiro, e temendo cahir foi-se 
arrimar ao tronco de um visinho cajueiro. 

Um grito fúnebre e rouco, partio de cima do 
cajueiro. Era o canto da cahúan (*) que alli se 
aninhara. 

— Ave agoureira, bradou o padre aterrado ! Ave 
sinistra, que canta sobre a cabeça d'aquelle que 
poucas horas tem de vida, eu não tomo o teu 
agouro. Entretanto fugio apressado a esconder-se 
d'entro de casa, aonde foi encontrar todos em 
profundo e contemplativo silencio, admirados da 
acena espantosa que acabavam de presenciar. 

O padre parecia idiota, não se lembrava de nada. 
•Rra-lhe estranho tudo. Permaneceu algum tempo 
assim. Gradualmente foi tornando a si e olhando 
a roda os cireumstantes disse afinal, dirigindo-se 
a Dulce: 

— Creio que o almoço fez-me mal, e que 
dormi de mais. Ordinariamente como pouco, hoje 
porém as iguarias estavam saborosas, e desafia-

(•) Ha entre o povo a serjuinte superstição :—Quando a ca­
húan vôa cantando sobro \ cab\-a de alguém, desgraçado 
d'elle, só tem de vida poucas horas. 

8 
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ram-me o apetite. Talvez fosse também a mistura 
que fiz de bebidas vinho e agua-ardente. Nunca 
durmo depois do comer; nao sei porque dormi 
hoje e tanto. Com effeito muito dormi ! Já é 
noute feixada, e não poderei retirar-me agora 
para viajar as sete léguas, que vao d'aqui a S. 
Romão. 

O padre ainda fallava quando entrou na sala 
seu compadre Maneca e Muqueca sua caseira. Ti­
nham vindo embarcados pelo rio. 

A noute estava esclarecida com o doce fogo de 
suas maiores estrellas, entre as quaes sobresahia 
a scismadora Vésper sintilando azulada como o 
olho de Deus a quem nada escapa. O céo estava 
puríssimo, marchetado de myriadas de astros se­
cundários, que melhor que em outro céo senti-
lam brilhantes na transparente abobada dos ser­
tões de Minas. Parecia um verdadeiro céo de 
estio, se não fosse o chispar candente e apressado 
das estrellas e uma nuvemzinha côr de chumbo 
que se via ao nascente, signaes certíssimos de 
próxima borrasca. 

Essa limpidez e transparência atemorisava com 
sua incommensuravel riqueza. Esse imponente Ar­
mamento permittia pensar ainda na terra, admi­
rar as linhas vaporosas d'estes estreitos horison­
tes, respirar sem desprezo sua atmosphera de 
verdura e flores de embriagantes aromas, e pare­
cia permittir ao homem pensar que elle é alguma 
cousa na immensidade; e esquecer por mo­
mentos que é apenas um átomo no infinito. 

Dulce retirou se' afim de mandar apromptar 
quartos e camas para os hospedes. Instantes de­
pois sahio Maricota, em cujo olhar espantado lia-
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se o medo de mistura com a resolução. Sua phy-
sionomia límpida inspirava uma confiança abso­
luta e alguma cousa de ardentemente tranquilla 
como a fé. 

— Mamãe, disse ella, entrando no quarto onde 
se achava Dulce, por quem é não me deixe só 
na companhia d'aquelle padre. Apenas mamãe 
sahio começou elle a olhar-me com os seus olhos 
de fogo, que me abrazam toda. 

— Socega, minha filha, disse acariciando-a a 
velha. Não olhes mais para o padre. Já nao te 
disse tantas vezes que não o encares? 

— Sim, mamãe, mas não está em minhas mãos 
deixar de encaral-o: um poder irresistivel força-
me a isso. 

— Vai dormir, menina, e não penses mais no 
padre. Fallar-lhe-hei amanhã antes de sua par­
tida afim de que elle celebre o teu casamento 
com o Sr. Quincas. Dizem-me que o Arcebispo 
deu-lhe todos os poderes para a dispensa de pro­
clamas e mais outras solemnidades. Hei de offe-
recer-lhe boa isomma de dinheiro e espero que 
elle annuirá a nossos desejos. 

— Mas, mamãe, objectou a moça, já se esqueceu 
que o vigário ha dous annos, não faz uzo das or­
dens, e nem ao menos tem sido visto trajando 
as vestes sacerdotaes ? 

— Sim, é verdade, agora me recordo, tornou-lhe 
a velha. Pois bem, iremos á Bahia afim de effec-
tuar-raos o teu casamento, que tanto prazer me 
dará: depois do que posso morrer tranquilla e 
satisfeita. 

Mal sabia a boa velha, que com aquellas pala­
vras derramava no coração de Maricota um bal-
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samo salutar, um oceano de ventura. A velha tor­
nara-se sua confidente, confidente de um amor 
puro e celeste. O segredo sem confidente, é uma 
enfermidade mortal. Maricota amava ardentemente 
e a velha descobria-lhe, que era sabedora d'esse 
profundo amor. De outra maneira seria, se o amor 
fosse um sentimento que se calcula, e se raccio-
cina, como acontece com a amisade, ou com a 
raiva: porém o que faz a immensa superioridade 
do amor sobre todas as outras paixões, o que 
prova a sua essência divina, é que elle nao nasce 
do homem mesmo, é que o homem não pôde dispor 
d'elle; é que elle não o dá, nem o tira por acto 
de sua vontade ; é que o coração humano recebe o 
amor do Céo, sem duvida para o collocar na crea-
tura escolhida entre todas por Deus em seus de-
signos celestes; e quando uma alma enérgica o 
recebe, é debalde levantar-se a vóz das conside­
rações humanas para o destruir ; elle subsiste só, e 
por seu próprio poder. Todos os auxiliares que se 
lhe dá, ou antes, que elle attrahe a si, a ami­
sade, a confiança, a simpathia, a estima mesmo 
n&o sao senão alliados subalternos; o amor os 
tem creado, elle os domina e lhes sobrevive. 



CAPITULO XI. 

C R A P T O . 

Maneca e Muqueca sahiram de S. Romão ás 
escondidas, mas não tanto, que alguém os não 
visse quando embarcavam na praia; pois n'essa 
occasião em uma casa coberta de capim assistira 
ao referido embarque alguém que alli estava, o qual 
reparando a derrota que levavam, poz-se a reflectir 
e instantes depois sahira apressado correndo pela 
margem do rio acima. Dez minutos não se haviam 
passado quando voltou, nao pela barranca por 
onde tinha ido, mas navegando em uma canoa 
de pescador, a qual impellida por dous remos 
singrava com tanta velocidade, que parecia uma 
gaivota a voar pela superfície das águas. Essa 
pessoa sabia, que o vigário de S. Romão, estava 
na fazenda de Maricota e vendo que para lá 
tomavam os dous viajantes seus conhecidos antigos, 
suspeitou logo alguma novidade com a qual não 
atinava, mas que seu coração pressago lhe estava 
annunciando que não seria favorável a seus habi-
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tantes: razão porque ia sondar o que seria aquillo. 
Seus dous braços possantes não se cançavam no 
manejo dos remos e em pouco tempo avistou a 
canoa e a foi seguindo de longe, e assim viajou 
em sua esteira todo o espaço que vai de S. Romao, 
á fazenda de Maricota. Por tanto desembarcou e 
amarrou a canoinha ao tronco de um ipé. alguns 
momentos depois que Maneca amarrara a d'elle 
a pequena distancia; vio quando os dous se diri­
giram para a casa e entraram n'ella; e como 
já era noute feixada, poude seguil-os sem ser 
visto por elles, e nem por pessoa alguma da 
fazenda. Poz-se á espreita debaixo do tronco do 
cajueiro d'onde o padre vira voar a cahúan, e 
abi ficou esperando com pertinaz paciência. 

A calma suffocava, o sol abrasador que durante 
o dia queimara a atmosphera, bem que houvesse 
ha muito desapparecido, parecia ainda inundar de 
abafadiço calor o ambiente, que mal se podia 
respirar. 

O Céo até então límpido, começava a cobrir-se 
de covas de mandioca, e rabos de gallo (*), sig-
naes certíssimos de próximo temporal, que se des­
faria em grossa chuva, ou ventania braba. Do 
lado do súl appareceu uma nuvem pardacenta? 
que se foi engrossando á proporção que se apro­
ximava ao nascente, da qual sahiam pequenos re* 
lampagos e um rumor abafado, que a custo se 
ouvia. A atmosphera caliginosa envolvia tudo 
em um manto negro. Não se enchergava objecto 

(*) Covas de mandioca, e rabos de gallo, são pequenas nu­
vens de fôrmas caprichosas, que apparécem no céo com as 
semilhanças dos objectos indicados. Cá no Brasil, são signaes 
certíssimos que annunciam próxima borrasca. 
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algum. A casa da fazenda havia-se sumido n esse 
mar de trevas; entretanto se alguém pudesse 
vêr, veria n'esse momento o desconhecido pros-
trado por terra, com o ouvido direito préyrado no 
chão do terreiro, como se ouvisse, ou e>p«*rasse 
ouvir alguma cousa do centro da terra; vèl-o-ia 
erguer-se sobre as pernas flexíveis, tirar da ca­
panga dous pedaços de páo secco, e ro^al-os 
entro si; e de repente fazer-se a luz n'aq,iella 
escuridão immensa; depois vèl-o-ia accendcr uma 
taquara, e pôr-se á andar cautelosamente, para a 
porta da casa que achou aberta, e ir penetrando 
até chegar ao cnniro da varanda de jantar. Alli 
apagou immediatamente a luz que trazia: pois 
vio luz em um quarto. I)irigio-se para lá., e 
ficou estático ao ver o que alli se passava. Vio 
o Padre Chico ajudado pelos seus dous cúmpli­
ces Minica e Muqueca pondo uma mord iça em 
Maricota. Conheceu logo que o padre ia raptar 
a moça; e se o havia de impedir entrando no 
quarto, dando assim o alarma, correu para o 
quarto em que dormia Quiucas, e paneíruu ahi 
facilmmte; pois o nnç.i de cara.Ser franco e 
bondoso para todos, ninguém temendo, nunca fei-
ehava a porta do seu aposento. 

Chegou a tempo, para livral-o de nnrrer vic-
tima ile um trem mio pasxdalo. O mvo estava 
a sonhar que Mario! a afogava-sa no rio. e elle 
preso paio poder incomprehensivel da um agente 
sobrenatural, debahle se esforçava para succorrel-a. 
Sobre a mesa do seu quario ardia legendário 
canlluro de cobre, que ainda hoje apparecem 
(raros) nas grandes fuíendus, e até masmo em 
algumas casas das cidades do centro d'esta pro-



- 104 -

vincia. A cabeça do moço escapara do traves­
seiro, com as mãos e os braços cruzados sobre o 
peito, dormia um somno tão afflictivo, que se 
aquelle estado durasse por mais alguns minutos 
Pugichá, pois que era elle, em vez de vêr seu 
amigo só encontraria um cadáver. 

O indio pôz de leve a mão sobre o hombro nú 
de Quincas; bastou aquelle brando e ligeiro con-
tacto para despertal-o do profundo lethargo em 
que se achava. O moço abrio os olhos espantados 
e respirou profundamente: depois saltou ao chão 
gritando — Salve-mol-a — dominado ainda pelo me­
donho pezadelo. 

— Sim, salve-mol-a, respondeu Pugichá, e de­
pressa emquanto é tempo. 

Vestira-se o moço com mais rapidez do que eu 
levo escrevendo estas linhas. — Corramos, foi a res­
posta : e effectivamente puzeram-se a correr para 
o terreiro; mas ahi pararam indecisos. A tem­
pestade pouco, a pouco se approximava. O céo es­
tava coberto de grossas e negras nuvens; de 
instante a instante lufadas de vento passavam 
vergando as ramas das arvores seculares ; depois 
tudo ficava calmo, mas com essa calma pesada 
que assemelha-se a agonia da natureza arquejan-
te. Os jequitibâs e ipês monstruosos tremiam como 
se fossem dotados de sentimento e presentissem 
a luta que hia ter lugar entre o vento, a terra 
e o Céo, emquanto as novas e brandas palmeiras e 
as flexíveis taquaras e taquáruçús se enclinavam 
para a terra. Hia começar um terrível furacão : 
a noute continuava medonha e tenebrosa, mas os 
relâmpagos succediam-se com tal rapidez e bri­
lhantismo que a obscuridade estava quasi mudada 
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em uma luz azulada e livida que dava a todos 
os objectos uma espécie de côr cadaverica. fada 
um dos curtos intervallos durante os quaes os 
relâmpagos quasi incessantes deixavam as trevas 
assenhorearem-se da terra, era cheio pelos pesados 
estrondos dos relâmpagos que pareciam sahir da 
espessa cúpula do mato virgem e rolando eleva­
rem-se acima da casa e terreiro e hirem-se perder 
nas profundezas do horisonte. 

O indio de novo deitou-se a fio comprido no 
chão sobre o lado direito unindo á terra o ouvi­
do afim de saber a direcção tomada pelos rapto-
res : assim esteve por alguns segundos, ergueu-
se de repente dizendo : 

— Lá vão pelo caminho da esquerda e travan­
do da mão de Quincas ambos puzeramse a cor­
rer até que pararam. 

Em alguns minutos haviam transposto a gran­
de área do terreiro, e circumvisinho terreno, ha­
viam chegado ao mato. O indio parou um momento 
esperando inquieto a luz do relâmpago que o de­
via guiar, na escolha do caminho : ella não tardou, 
e veio grande. Como sempre acontece nas tem­
pestades a demora de um relâmpago ao outro faz 
que o derradeiro seja muito maior, e com effeito 
tao grande foi, que illuminou com sua luz elec-
trica os dous caminhos que levavam ao rio. Quin­
cas sem querer despegara-se da mão do indio, 
que o guiava, e recuou três passos com o choque 
electrico; deslumbrado com aquella immensa luz 
nada vira, o indio porém acostumado á essas peri­
pécias da natureza approveitou-se do relâmpago para 
orientar-se, e vira no caminho á esquerda a distan­
cia de 80, ou 100 braças o grupo dos três fugitivos. 
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— Por aqui, gritou elle á Quincas; 
O moço correu para o lugar indicado com oa 

braços abertos para a frente a cobrir o corpo. N'este 
momento retiuio um trovão tão forte, que o moço 
cahio de bruços : fora fulminado pela faisca elec-
trica de um raio, que cahira sobre o grupo dos 
fugitivos. Aos relâmpagos que se succediam inces­
santes pôde o indio vê-lo por terra, veio soccor-
rel-o. mas quando chegou já elle se achava de pé. 

— Não é debalde que ando sempre munido da 
santa relíquia, está aqui Pugichá disse, batendo 
com a mão no bolço do colete : está aqui, o gomo 
da curciuma benta, não morrerei emquanto esti­
ver com ella. Vamos depressa arrancar das gar­
ras de Satanaz a pobre Maricota. Com esta mi­
lagrosa reliquia heide salval-a. 

E dirigiram-se para o lugar aonde o indio avis­
tara o grupo ; ahi só encontraram o cadáver de 
Muqueca ; o raio a havia partido de meio a meio 
tendo-lhe cabido no alto da cabeça ; chegaram ao 
port o; mas oh ! raiva ! O padre já se havia em­
barcado com Maricota, e via-se ainda á pequena 
distancia, a canoa em que hiam. Pugichá disse a 
Quincas : 

— Espera um momento; e ligeiro como um vea­
do desappareceu pelo mato dentro. 

Fora embarcar-se na canoa em que viera, e 
voltara immediatamente passando de largo: hia 
elle só, salvar a moça para não expor a vida de 
3eu amigo. 

— Volta aqui sem demora bradou-lhe Quincas: 
— Não que tumorrerás nas mãos do padre, tor­

nou-lhe o indio. Juro-te por Tupan que hei de 
trazer-te Maricota. 
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— Se morrer, tornou-lhe o moço raivoso, morrerei 
salvando-a. C\i"<r;i depressa. 

E como o indio hesitasse obedecer-lhe, atirou-se 
ao rio, e n'um momento subira para a canoa. 

— Agora Pugichá rema e não cances. 
O rio, que desde a véspera enchia-se a olho 

visto com o inverno havido ha 8 dias, em suas 
cabeceiras, agora começava a galgar volumoso a 
barranca bramindo. Não eram só as apoias de 
seus caudalosos tributários, que o tornavam me­
donho, mas o furacão impetuoso, que desenca-
deiando se de momento a momento travava luta 
ingente com o soberbo e ma gostoso rio. — Espec-
taculo medonho, e ao mesmo tempo sublime ! Era 
assombroso ver-se uma canoinha frágil com aquelles 
dous homens temerários, levada pela impetuosi-
dade tumultuosa das águas, galgando a> ondas 
bramidoras. 

Tudo em torno d'elles era desordem e confusão. 
Ouviam-se os estalos das arvores quebradas, pela 
aza dos ventos, e essas arvores cahirem ao rio. 
que as rolava furioso. O embate das águas au­
xiliado pelo furacão impetuoso, alluira a quebra-
diça barranca e arrancara com as raízes um 
monstruoso jequitibá e o arrojara todo inteiro 
sobre o rio, com horrisono estampido. As mani-
vas da mandioca e as canas de assucar. arran­
cadas da terra redemoinhando atravessávamos ares 
à semelhança de pennas levadas pelo vento, e 
vinham cahir sobre as cabeças dos phantasticos 
viajantes, e Quincas nada via. nada sentia, era 
feliz, elle só estava impassível no meio da desor­
dem universal e quando tudo se curvava, ou 
quebrava á roda d'elle, elle proseguia seu cami-
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nbo para o termo que lhe fixara sua vonfade, sem 
que nada o podesse desviar, sem que nada o po-
desse distrahir do seu projecto. 



CAPITULO III. 

O D B S E N L A C K . 

A tempestade tocava então seu paroxismo. Ser-
me-hia preciso agora, se eu intentasse pintar 
a scena que se passou n'aquella occasião, o pincel 
de Salvador Rosa, ou a penua de Homero. Todos 
os ventos desencadeiados de uma vez, encontravam-
se abalroando com lugubres mugidos, e levanta­
vam em combros as águas do rio sobre elles. 
Subia, descendo rapidamente ao fundo a canoinha 
ludibrio da tempestade, tão leve como se fosse 
uma palha e pouco adiantava na carreira. Os 
relâmpagos continuavam a alluiniar aquella scena 
medonha. Os trovões estalavam em fortes deto­
nações, ora seccas horrisonas ora em prolongados 
ribombos. Os raios cabiam de espaço a espaço, 
chicoteando as águas, e no meio d*esta desolação 
e raivados elementos, Quiucas e Pugichá impel-
liam a canoa alternando-se nos remos. 

Era o indio que agora remava fazendo esforços 
sobrehumanos para vencer o continuado embate 
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das ondas. De repente parou, escutou ura momento 
como se tivesse ouvido algum rumor estranho, 
e esperasse por outro ; e com esse instincto pecu­
liar aos indivíduos de sua raça, saltou em pé 
tão rápido como se fosse impellido por uma mola 
e chegando-se ao ouvido de Quiucas, segredou-lhe 
algumas palavras depois tomou de novo os remos 
e começou a remar com mais força, e prompti-
dão, porém em direcção lateral. 

Quincas tremera, ao ouvir o que o indio lhe havia 
dito, e parecia querer penetrar o espaço, voando 
em procura de alguém. Assim permaneceu até que 
de novo um tremor convulsivo se apoderou de 
seus membros, arregalou os olhos, e com as na­
rinas offegantes, em pé n'aquella frágil canoinha, 
e impávido no meio de tantos horrores, estendeu 
horisontalmente os braços para a frente e bradou 
como se fosse o gênio da maldição : 

— Pára, sacrilego padre, pára eu te ordeno em 
nome do Deus poderoso e vingativo, com tuas abo-
minações ! 

Quincas acabava de avistar á luz dos relâmpagos 
o padre a segurar Maricota que forcejava para 
desprender-se lhe dos braços, e atirar-se ao rio pre­
ferindo antes morrer, que ser victima de seu hor­
rendo e implacável perseguidor. 

O padre ou virado aquella voz que tão forte e 
fatal lhe soara aos ouvidos, contra sua vontade 
olhou, impellido por um poder irresistível, para o 
lado d'onde ella partia e encarou Quincas, o qual 
n'aquelle momento supremo parecia ter crescido 
um covado mais de altura. Seus olhos arregalados 
dardejavam fluido magnético pregados fixamente 
nos olhos deslumbrados do padre como o ferro 



- 111 -

atrahido polo iman. Pugichá com velocidade e 
destreza incríveis, t inha conduzido sua canoa a 
emparelhar cora a do padre na qual ligeiro como 
um corisco saltou o moço soberbo e imponente. 

— Chegou finalmente o dia da vingança divina, 
bradou-lhe este e tocando com a curciuma benta 
a cara do padre, empurrou-o com força e asco para 
o rio, aonde foi elle cahir hirto e pesado, como 
se fosse uma columna de chumbo, e sumio-se nas 
profundezas das águas. 

— Vai miserável, disse Quincas, não mancharás 
mais a terra com tua immunda e abominável pre­
sença. Maneca desapparecera no conflicto. 

A tradição popular assevera em S. Romão. que 
surgiram do fundo do rio, no lugar onde cahira 
o padre, chamas azuladas de mistura com espesso 
fumo fedendo a enxofre. 

O Padre Chico acabava de esperimentar a có­
lera divina. £ não eram poucos seus peccados. 
Amaldiçoado por todos seus freguezes e conheci­
dos, que sua ambição insaciável tinha lançado na 
miséria e na immoralidade produzida pelos escân­
dalos que deram sua vida hypocrita e corrom­
pida. 

A scena que acabamos de descrever, tivera lu­
gar na margem esquerda do rio, junto ás Corre­
deiras de Maria da Cruz; n'essas mesmas pedras 
factidicas junto ás quaes, dez annos antes, nau­
fragara Pugichá a quem tão corajosamente sal­
vara o animoso Quincas. 

Vinha rompendo a aurora. Como sempre acon­
tece depois de uma grande tempestade o Céo se-
despira de nuvens e claro e transparente agora 
ostentava-se risonho. Parecia que a natureza vinha 
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festejar jubilosa a dupla victoria que acabava de al­
cançar contra a fúria dos elementos e contra a raiva 
impotentede Satanaz. Tudo respirava, contentamento. 
Pousados nos ramos flexíveis das arvores, que borda­
vam a beira do rio, viam-se myriadas de passarinhos 
a chilrarem alegres. As ararunas e papagaios atroa-
vam os ares e quando por momentos cessava essa 
immensa orchestra, ouvia-se o dulcissimo sabiá 
flautando sua maviosa e enternecedora cantiga. 
Tudo era alegria, tudo era amor; base eterna e 
universal da criação e no meio de todo esse ar-
rebatador contentamento via-se tomando parte n'a-
quella festa sublime um par humano, vivo em­
blema dos nossos proto-parentes do paraíso Quin­
cas e Maricota na canoinha que a custo ia so-
bindo o rio. 

Pugichá, o verdadeiro amigo de Quincas, par­
tilhando seu prazer, desfazia-se em esforços her­
cúleos para dar impulso á canoa contra as cor 
rentes das águas, ora, nos lugares fundos, arri-
raando-se aos ramos que se dobravam sobre o rio 
e nos rasos impellindo-a á vara. O suor cahia-lhe 
em grossos bagas da testa e faces, mas elle nao 
se cansava, dobrava-lhe a força a felicidade de 
Quincas e Maricota. Para descrever essa felici­
dade nega-se a penna do narrador. Ai! pobresi-
nbo ! ella não possue o vôo da águia da Grécia 
nem a mavjosa cithara do bardo de Theos, para 
narrar-te, querido leitor, aquella scena mais doce 
que os dourados favos do nosso perfumado ja­
tahy. 

Sim, era preciso ter estado na horrível situação 
de que acabavam de escapar os dous amantes, 
para poder analysar as sensações de suprema feli-
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cidade e de alegria infinita, que elles esperimen-
tavam vendo-se unidos, para nunca mais se sepa­
rarem. 

Quincas não se fartava de olhar Maricota, tendo 
os mãos d'esta entrelaçadas nas suas. Maricota 
olhava o céo, e o abençoava ; mas de tempos em 
tempos encarava o moço com unia expressão de 
indisivel arroubo. A coitadinha havia tanto sof-
frido, que não sabia como acreditar em sua feli­
cidade, e parecia mesmo não ter força bastante 
para supportal-a. 

Deixo á imaginação romântica do leitor, apre­
ciar a scena imprevista e de ineffavel prazer, 
que se passou na fazenda, quando a velha Dulce e 
todos de casa em geral foram surprehendidos com 
a chegada de Quincas e Maricota, d'aquelles dous 
seres privilegiados, que Deus creara para se unirem. 

O santo missionário Frei Clemente, poucos dias 
depois dos successos referidos, chegara do Sal­
gado á fazenda, e unira nos sagrados laços do 
matrimônio aquelles dous corações já antes uni­
dos pela sympathia, eterna e doce lei da criação. 

Três dias depois dos acontecimentos que acaba­
mos de narrar via-se, na barranca do rio, junto 
a povoação do Salgado, (hoje cidade da Januaria) 
grande numero de pessoas que observavam com 
interesse, e curiosidade um espectaculo novo, que 
lhes attrahia a attenção :—era um cadáver leva­
do pela correnteza do rio. — Sobre esse cadáver, 
já em decomposição, ia boiando um bando de 
urubus a espieaçar-lhe as carnes. 

— Apanhemos aquelle corpo para lhe. dar-mos 
sepultura, exclamavam alguns, quando para junto 
da barranca, vinha chegando o cadáver. 
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— Nao, bradou com voz imperativa, e em tom 
solemne um respeitável ancião, que nesse momento 
reconheceu o cadáver; era o venerando Proença 
do qual já se fallou (*). Não se dê a esse corpo 
sepultura.— Deus assim o quer-— Vá elle como 
pregoeiro da justiça divina, manifestar aos povos, 
por onde passar, que — Deus tarda mas não falta. 

Todos se calaram, horrorisados e cabis baixos 
ausentaram-se, pois acabavam de ver— feito pasto 
dos urubus — o corpo do Padre Chico, d'esse — 
BLASPHEMO BÍBLICO.— 

FIM. 

(*) Conheci pessoalmente este Senhor e\n 1809 no Salgado. Já 
é fallecido.— N'aquelle tempo viajava a pé do Porto para o 
Brejo; era pae do Sr. Francisco de Paula Proença, que julgo 
ainda vive: entretive - relações com elles, erão pessoas dis-
tinctas da então Villa do Brejo. O pao contava n'essa occasião 
105 annos de idade e o filho 50. 



NOTA. 

ADHESAO. 

Tendo escripto ha um anno,mais ou menos, a lenda 
que se acabou de ler, fui agora alegremente sur-
prehendido, recebendo a carta que adiante trans­
crevo, quasi no momento em que, resolvendo pu-
blical-a, a mandava ao prelo: entretanto ainda 
chegou a tempo para esclarecer o leitor sobre ella, 
e servir-lhe de adhesão, e excellente que como tal 
a dou aqui, sentindo não ter vindo antes afim, de 
enriquecer as paginas do meu livrinho. O author da 
mesma, o Illm. Sr. Dr. Antônio Gonçalves Chaves, 
é filho da cidade de Montes-Claros de Formigas, vi-
sinho dos sitios que descrevi. Como eu, visitou-os 
igualmente, impressionando-se do caracter e indole 
espociaes de seus habitantes. E' um testemunho 
insuspeito, e ainda mais apreciável por ser expon­
tâneo. 

Agradeço ao amável collega a lembrança e o favor. 

S. Goncalo, 3 de Maio de 1871. 

J . S. QüEIROGA. 





Montes Claros, 22 de Fevereiro de ls71. 
Illm. Sr. Dr. João Salomó Quoiroga.— Amigo c collega. 

Applaudo a idéa da lenda que rscrevesteis. É um trabalho, 
ao que mo dizem, do cores puramente nacionae-;, como nacio­
nal ó o assumpto. Ainda bem que nossa litteratura vai per­
dendo o ciicanlo que sentia pelo céo da Jl.tlia, ns brumas da 
Alleiuanha, c as aiiti«uidaies da (Incia •• Roma. Precisa­
mos dar ás nossas li-llras.-coiuo á nossa política o typ i ame­
ricano. Temos também o nosso rommiUiHtn nVssas lendas 
fuceis, poéticas o graciosas dos nossos sertões. 

Vamos ao assumpto. 
A villa do Guaicuhy compõo-so de dous povoados — Manca 

a beira rio — justamente na confluência dos dous rios —'Ias 
Velhas e S. Francisco. Po\oaç:'io insignificante, e todos os 
annos diminuída pela torrente, das cheias, e meia I^gua para 
cima a — Porteira, sódo da villa, alguma cousa mais impor­
tante qun a primeira. Tom um templo descuidado, mas supe­
rior a todos quantos conheço n'estes sertões. K obra antiquis-
sima (*). Poz* logtus abaixo está situada, a margem direita, 
(como as antorioros povoações) a Iíxtreraa, sód^ de um dis-
tricto : tem uma pequena capella e 100 habitant <s pouco mais 
ou menos, que pela maior parto vivem da pesca. Mais abaixo 
b! léguas demora S. Romão á margem esquerda. Villa flo­
rescente em outros tempos, hoje completamente deteriorada, e 
om atrnzo. Ruas inteiras existem com casas cabidas. Vê-se 
as rui nas de dous templos, e ao longo da praia uma ala­
meda soberba de tamarindeiros frondosos Abi muitas vezes 
observei os batuques, e aqudlas cantigas suaves, e originaes 
do paiz com que acompanham os movimentos da dansa. E 
uma cousa que não deveis p-rder em vossas descripeões. O 

i 

1*1 Meu cc1!'_a o amigo Sr. Dr. Clnues.— Esqueceu-se de mencionar 
o templo que exMo ua M.»ug_ que e exeelletite e conítru.do de can-
tnriii, o mollior que tomos c:i por todo o norte da pjrovmcia. inclusive 
a Se do OnunnMo o a bella e espaçosa matriz do ^erro. 

Não \isitei a pe.\oacâo da rorioira. por isso mula digo a respeito do 
templo, ao qual ello *e refere em sua carta. «.»„_» 

Quem >abe se lia eug-ano. e o templo e o mesmo que \ina Manga 
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caracter, índole dos habitantes d'esses lugares \*) seu amor 
desordenado pela dansa ao som do instrumento prodilecto — 
a guitarra,—o gracioso da dansa o a melodia do canto, sau­
doso como o ecbo que desperta nas margens do S. Francisco. 

Doze léguas além de S. Romão & margem direita, levanta-se 
airosa a florescente povoação de Pedras dos Angicos. Tem 
uma boa igreja, boas «asas, eommercio a miúdo, o uni cíies 
natural formado por uma rocha granitiea. Abaixo 15 léguas 
está, á margem direita o pequeno povoado do Pedras do 
Maria da Cruz: (**) ó insignificante; ha ahi uma igreja, c os 
habitantes são pela maior parte barqueiros, ou pescadores. 

Três legnas além, á margem esquerda, está situada a — Ja-
nuaria — hoje cidade, povoação muito importante pelo eom­
mercio fluvial: exporta gêneros xle cana, couros, salitre e fari­
nha de mandioca ; importa muito sal, fazendas seccas e molhados. 
Tem 4,000 habitantes, do costumes predominantes bahianos, 
e tc , e tc , etc. 

Amigo, collega e affectuosissimo. 

AKTONIO GONÇALVliS ClIAVES. 

(*| Bem que viesse tarde o conselho pois já achou a lenda acabada 
ha mais de anno, verá o meu amigo que a mesma faz menção de todas 
essas particularidades que como á elle, igualmente muito me impres­
sionaram. 

Vê-se em Maricota o typo d'essa dansa fascinadora. Ella symbolisa 
igualmeute os sentimentos generosos e excellentes qualidades dos ribei­
rinhos do S. Francisco, cuja franca hospitalidade desfruetei por espaço 
de :t mezes. Bem poucos dos cavalheiros, que me distinguiram então, 
existem hoje. A' esses consigno aqui minha gratidão immorredoura, 
e com particularidade á meu excellente e prestimoso amigo o Illm. e 
Revm. Sr. conego Chaves de Formigas. 

(**| Já em 1837 epocha em quê viagei pelos lugares indicados n'esta 
carta± as cousas existiam no mesmo estado em qu<; hoje existem. Já 
lá vao 112 annos! 

O Cezarismo só cuida em embellezar a Corte e seus arredores, o 
resto do Brasil que trabalhe para esse fim. * 

Quanta riqueza e prosperidade nos traria a navegação a vapor no 
rio de S. Francisco n'esses 32 annos ? A experiência Tiade provar afinal 
que existimos na America, e que só poderemos ser grandes e felizes, 
quando imitarmos nossos irmãos os americanos do norte. 

Venha com Deus, e quanto antes o systema monroe. 
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